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l. Introducción 

Ana lizamo s en e s t e  t r abajo e l  pens ami ento de H e rman 
Kru s e  respecto a la cue s t i ón de l a  t e o r í a  en e l  S e rvi c i o  
Socia l .  K r u s e  e s  u n  a s i s t e n t e  s o c i a l  uruguayo que e n  l a  
década del 60, y ha s t a  l a  imp la n t a c i ón de l a  d i c t a du r a  e n  
Uruguay ( 197 3) , fue uno d e  lo s p r i ncipa l e s  anj madores de l 
debate pro f e s i o n a l  a nivel la t inoame r i c ano . 

Nos int e r e s a  e l  pun t o  de v i s ta de Kruse por l a  
relevancia d e  s u s  cont r i buc i one s, lo que lo h a  l l evado a s e r  
reconocido má s a llá d e  la s fron t e r a s  d e  U ruguay - a  pe s a r  de 
que en su prop i o  pa í s  no g o z a  del  reconocimi ento que t i ene en 
el e x t e r i o r-, lo que quie re d e c i r  que s u  p e n s amiento expresa  
idea s  que tienen a lgún g rado de unive r s alidad. P e r o  nos 
int e re s a  hacer e s t e e s tudio desde un p a r t i cular punt o de 
vi s t a: aquel que nos r emit e  a la s r a í c e s  s o c i a le s  del 
pens ami ent o . Los avance s ,  a s í  como t amb i é n  l a s  l imi t a c i one s 
de s u s  con t r ib u c i one s ,  t i enen que ver  no s ó lo con 
limi t a c i on e s  o mé r i t o s  p e r s o n a le s , s ino fundament a lmente con 
una problemá t i ca y un hori z o n t e  i nt e le ct u a l  s o c i a lmente 
de t e rminados . S e  t ra t a  entonce s  de h a c e r  e s t e  aná lis i s  en e l  
ma rco d e  la p roblemá tica c onoc i da como sociología de l 
conocimi ent o. 

E l  prob lema que este t ip o  de aborda j e p l antea e s  e l  
g rado d e  aut onomía r e l a t i va que tant o  l a  i nst i t u c i ón Servi c i o  
Socia l como e l  prop i o  autor tienen uno e n  relac i ón con e l  
o t r o ,  a s í  como e n  s u s  r e la c i one s con l o s  g rupos s o c i a le s , 
e sp e c i a lmen t e  l a s  c l a s e s  s o c i a l e s  fundamenta l e s . E s t o  qu i e re 
de c i r  que p a r a  nosotros  e s t á  c l a ro que e l  pens ami ent o  - e l  
t ipo d e  r a c i onalidad que un d.is c u r s o  expre s a- de un a u t o r  
e s tá s ocia lment e de t e rminado, pero ¿ cómo e s  q u e  e n  l a  vida 
s oc i a l  se e s tablecen e s t a s  d e t ermi na cio ne s ? ¿ Se r á  según e l  
camino del Mannhe i n  de Ideología y utopía que l o s  
inte l e c t ua les -una c a p a  s oc i a l  q u e  f lu c t ú a  l i b remente- t i enen 
un punt o de v i s ta qu e hace que e ll o s  t enga n la p o s i b i l idad de 
ha cer una " s ínte s i s  dinámi ca" e n t r e  l o s  puntos de vi s ta de 
la s cla s e s  s o c i a le s  fundame n t a le s? O ¿ s erá - c omo l a  t ra d i c i ón 
marxista establece- que las ideologías expreBan lo.:; punto;, de 
vista de las clases sociales fundamentales? Nosotros 
intent aremo s explorar esta ú ltima 
nos apoya remo s en l o s  t raba j os de 
así como en Michel Lówy (1994 ) .  

al terna ti va para la cual 
Luc ien Gol dmann (197 8,1991 ) 

E x pondremo s nuestr a s  i deas e n  e l  orden s igu i ente: en e l  
pr�me r cap í t u lo trabaj amos l a  perspe c t i va t e ór i c a  gene r a l  que 
orienta e s t a  refle xi ón; l uego ubi c amo s la obra del a u t o r  
analizado e n  e l  contexto s o cial del Uruguay de los años 
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sesenta; para finalmente en el tercer punto seftalar las 
l imi t ac iones en que i ncu r re . 

11. Orientación teórico-metodológica 

P l an te a r  la cue sti ón de una teor i a  soc i a l  c ie nti f i ca en 
rela�ión a un objeto soc i a l  - corno s e r i a  por e j emp lo e l  caso 
dP la i n sti tuc i ón Servi c io Soc i a l - no s l leva a d i s cu t i r  
p�ime ramente l a  cue sti ó n  de l a  re l a c i ón e n t re e l  Pen s amie nto 
(la l óg i c a ) y e l  Se r -en e ste c a so el s e r  soc i a l - (la  

ontologia ) .  Se trata s i n  duda de  uno de  los p rob lema s 
fundamenta les  con que se e n f re nta la  p r á ct i ca soc io-hi s t ó r i ca 
de la huma n i d a d ;  de a h i  su pe r si s tenci a en l a  d i s c u s i ón 
fi lo s ó f i c a . 

Esta re l a c i ón puede s e r  d i s cu t i da e n  un dob le p l a no : 
epistemológica e histórica-sociológica. E n  e l  p r i me r  c a so se 
trata de i de n t i fica r los c r ite r ios que po sib i l itan l a  
dema r ca c i ón de a que l lo que puede s e r  con s i de rado conocimiento 
ve rdade ro ( c ientif i co )  de l f a l so ( i deo l ó g i co ) , y apa r t a r  -o 
por lo menos contro l a r  y cor re g i r - de l t raba j o  c ie nti f i co l a s  
i n f l ue n c i a s  e x te r iore s a l a  c ie nc i a  ( los condi cion amientos 
soc i a le s ,  los p reju i c io s  de l i n ve s t i gador , los va lore s) . El 
p re s upuesto aqui es la independencia del conocimiento en 
rel a c i ón a los i nte re ses y va lore s soc i a le s  ( ne u t r a l i dad 
valo r a t i va) . E n  el segun do c a so podemo s  i ntenta r e n con t r a r  el 
condi c ionamie n to soc i a l  al conoc imiento : po r e j emplo , e n  la 
re l a c i ón e n t re la b a se y la s upe re s t ru c t u r a  de la soc i e da d . 1 

En e s te ólt i mo c a so , se puede sos tene r  que e l  punto de v i s t a  
soc i a l  e s  s u ficiente e n  si  mi smo ( lo que d a  l u g a r  a l  
redu ccion i smo), o que é l  s ólo c re a  una pos i b i l idad , pero que 
p ara que é sta se rea l i ce ,  s erá nece s a rio un trabajo teó r i co 
e specifico , reconoc iendo e n tonce s  una autonomia relativa a l a  
teo r i a  d e  l a s  c ie n c i a s  soci ale s en re l a c i ón a l a s  c l a ses 
soci a le s . En e ste ca so el s uje to de conoc imiento no es un 
pensado r  a islado s i no u n  i n d i v i duo de f i n i do por s u s  
rel a cione s re a le s  con o t ro s  i nd i viduos y g rupo s , y p o r  s u  
re l a c i ón -medi ata- c o n  una c i e r t a  c l ase soci a l . 

Postu l a r  e l  condic ionamiento soc i a l  de l cono c imiento ( o  
sea , de l t rabajo te ó r i co) , sus re l a c ione s pri n c i p a lme n te con 
l a s  cla ses soci ales, no s i gn i f i c a  de s conocer l a  a utonornia 
relativa que el t rabajo t e ór i co tiene . E s  por e so que el  s ólo 
he cho de procl amar la adhe s i ón a un punto de v i s t a  de c l a s e  
no es ga rantia de conoc imiento ve rdade ro . Esto qu i e re de c i r, 

1 Ma s a delante veremo s e l  efec to de la re ifi cac ión e n  l a  
conside rac i ón de e sta re l a c i ón e n  l a  sociedad burgue s a . 
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por ej emp l o, que el punt o de v i s t a  de l a  c l ase obrera s ó l o  

crea l a  posibilidad objetiva de un c onocimiento má s adecuado 
del ser s o c i a l , que el punto de vi s t a de la clase burgues a .  
El  punto de vis ta de c l a se e s t a b l ece una c ierta forma de 
pens a r, una problemát i c a  y un horizonte intelec t u a l  ( o  sea, 
circuns c r i be ciert os limites cogni t i vo s ) . E s t o  quiere dec i r  
ent onces , que t amb i én a l  inter i o r  del hor izonte de c l a s e  de 
la burgues i a  pueden ob tenerse cono c imient o s  c ient i f i co s  a 
pe s a r  de l a s  " ba rrera s" que res tringen el c ampo de 
v i s i b ilidad cogni t i va . Tamb i én s ucede que dentro de un mi smo 
punto de vis t a  de c l a se puede haber conoc imiento cientif i c o  -
como en e.l c a s o  de l a  economía c l á s i ca con R i ca rdo- y 
conocimiento ideol ógico - c omo en el c a s o  de Ma l thu s s  y l o s  
economi s t a s  vulgares- . E s t o  s e  exp lica p o r  l o s  a v a t a res de l a  
l ucha de c l a ses : por ej emp l o  s i  l a  burgues i a  per c i be que e s t á  
amenazada o no , a sí como p o r  l a  compos i c i ón de l a s  fuerza s en 
el b l oque en el poder ( l a s  a l i anza s con o t r a s  c l a ses o c a p a s  
s o c i a l es ) , es t o  es , l a  situación social d e  l a  c l a s e . 

En el Servi c i o  S oc i a l , en l a  c r i t i ca a l  Met odo l o g i smo2 

de l a  Reconceptua l iza c i ón ,  y a  fue seña l ado cómo l a  adhes i ón a 
un punt o de vi s t a  de c l a se fue un impu l s o  en el e s f uerzo por 
teo r iza r l a  p r á c t i c a  pro fes i ona l , pero t amb i én un obs t á cu l o . 

P a r a  es t ud i a r  es te problema en l a  p lu r a l idad de la 
tradi c i ón ma rxi s ta nos vamo s a apoy a r  fundament almente en l o s  
aportes de Lucien Goldmann ( 1 9 1 3-1970). E s te a u t o r  denomi na a 
s u  mét odo estructural-genético, s iendo ubi cado por Lowy en la 
línea del marxismo-historicista, j unto con Luká c s , Kor s c h  y 
Grams c i  ( y  s in duda é l  mi smo ) . E s t o s  aut o res intent an a pl i c a r  
el  mé t odo ma rxi s t a  a l  prop i o  ma r x i smo y de e s t a  forma 
cons i guen h i s t o r i c izar l o ,  pero sin caer en la t r ampa del 
rel a t i vismo a b s o l uto . 

A este h i s t o r i c i smo rel a t ivo en Ja teo r i a  del 
conoc imiento Lówy l o  i l u s t ra por medi o  de la alegoría del 
mirador. E l  inves t i gador u b i cado en un mi rador t i ene un 
observa t o r i o  des de el cua l t iene acceso a un hor i zonte 
d i ferente que o tro observador s i tuado en un nivel d i ferente . 
La observación hecha desde un punto de vista diferente no es 
necesari amente equi vocada , pero sí puede ser má s limitada. No 
obs t ante, pod r i a  pos t u l a rse que es t a  p l u r a l i dad de punto s  de 
vi s ta e s  una mejor a l terna t i va frente a l a  de tener un s o l o  
punt o  de v i s t a  y de a h í  intent a r  una s íntes i s  o l a  l inea 
medi a ent re los punt o s  de vi s t a  ext remos . Pero en el p l ano de 

2 . S anto s , L.L. e 
época in Tex t o s  
Cor tez . 1 99 3 .  
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e s t a  metáfora t opo lógi ca, e l  observatorio más e l evado e s  e l  
que o f rece la per spec t i va más ampli a :  s e  puede obtene r e l  
máximo d e  conocimi ento p o s i ble. G o l dmann e s t a b lece que un 
criter i o  de demarca c i ó n  p a ra s a ber cuál de Jas perspe c t ivas 
teór i c a s  posee mé'lyor v a l o r  c i en tíf i co con s i ste en " inda gar 
qual del as permite compreender a outra como fenómeno social e 

humano, isolar sua infra-estrutura e iluminar, gra9as a uma 

cr.i t2: ca imanen te, su as inconseqüencias e seus l i mi tes" . 

(Goldrnann , 1978:43) Ahora, l a  ubi cación del observa dor no 
agota el p rob l ema porque t ambié n cuent a n  sus c ua l i dades 
persona l e s, l a  c re a tivida d ,  ima g i n a c i ón , r i gor, i n tel igenc i a ,  
capi t a l  cu l t ural d e l  obs e rvador . 

G o l dma nn se apoya e n  l a  ela b o r a c i ón de Lukác s ,  que por 
haber s i do d i s c í p u l o  de Weber, r ecoge a l gunos de l o s  aport e s  
d e  és t e , pa ra de s a r ro l lar c r e a  t i  vamente e l  ma rxismo . Lukác s 
rece p c i on a rá p a ra la tra dición ma r xi s t a  e l  d i agnó s t i c o  
weber i ano de l a  modern i da d  ( l a r a c i ona l i z a c i ó n  d e  l a  a c ci ón 
s o ci a l ) . P e ro para  e s t e  ú l t imo autor ,  l o s  indi vi.duos a ct ú a n  
con e s a  rac i ona l i dad a c a u s a  de vivir e n  un mundo de objetos 
merca nt i l i z ados , o sea , e n  un mundo de ob j et o s  p rodu c i do s  en 
función de s u  va l o r  de camb i o, e n  donde el t ra ba j o abs tra c t o  
s u sceptible d e  cál culo r a c i on a l s e  h a  t ornado dominante (se 
produce pa ra el  i n t e r c amb i o ) . El  r e s u l t a do es una f o rma de 
c oncien c i a  que p e r cibe la r e a l i da d  ( l o s  mundos n a t ura l , 
s oc i a l  y s ubje t i vo )  b a j o una forma cos i f i cada de obj e t i v idad. 
E n  p a l ab r a s  de Habe rma s ( 1 9 90): 

Al ori entar ah ora l os a gen t es s u  conducta por val ores de 
ca.rnbi o, su mundo de la vi da se contrae y reduce a mundo 
objetivo: adoptan frente a sí mi smo y frente a l os demás 
l a  a cti tud objetir7ante propia de l a  acci ón ori entada al  
éxi to, con vi rtiéndose de este modo a sí mi smo en obj e to 
de manejo por l os l os demás actores . ( op .  c i t . 4 5 7 )  

Como l a s  a c c i one s huma n a s  s on acci ones c o n s c ien tes l a s  
cienc i a s  soc i a l e s  t i en e n  que p rocura r comprender el 
comport amien to humano , o s e a ,  la s i gni f i ca c i ón que para e l l o s  
tenian o tien en s u s  a c c i one s . De ahí que los hechos 
h i s tó r i c o-s oci a l e s  t i enen una doble dimen sión: s ubje t i va ( e l  
sign i ficado para  l o s  p r o t a goni s t a s ) y ob j et i va ( l a 
sj gni f  i ca c i ón obj e t i va de s us comportamien t o s  y a c c i ones) . 
Para Lukác s  e l  hecho d e  que t odo pen s ami e n t o  e s t é  re l a c i onado 
o la ac c i ón lo lleva a s o s tene r  que más que hab l a r  de 
"ciencia social" s e  debe r í a  hab l a r  de "conc i encia s o c i a l" 
(burgues a o p r o l eta r i a) .  "O conhecimento da vida hi stóri ca e 

social é uma tomada de consciencia do suj ei (o da ar;:ao, da 
comunidade humana." (Gol dmann , 197 8 :  7 1 )  
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E n  l a  r e l ación e n t r e  ci e nci a y concienci a  e s t á  t ambi én 
contenida l a  re l ación ent re obj e t o  y suj eto ,  o s e a ,  s u  
ident idad parci a l  (o me j or dicho , s u  unidad ) . E s t o  qui e r e  
decir q u e  e l  conocimi ento d e  sí mi smo p o r  p a r t e  de l 
prolet a r i ado , s u  conci enci a ,  s i gn i f ica a l  mismo ti empo l a  
posib i l idad obje tiva de l conocimi e n t o  cor r ecto de toda l a  
s oci edad . 

El cri t e r i o  de ve rdad s e  r e l aciona con e l  concepto de 
concienci a pos i b le. És t a  e s  e l  lími te má x imo comp a t i b l e  con 
la exi s tenc i a  de l a s  cl a s e s  soci a l e s , lím i t e  que l a  
conciencia d e  la r e a l idad d e  e l l a s  no puede s uper ar. L a  
conci encia pos i b l e  e s  u n a  vi s i ón del mundo q u e  t i e n e  su 
o r i gen e n  l a s  cl a s e s  soci a l e s  con s t itu yendo é s t a s  l a s  
i n f r a e s t ruct u r a s  de e s a s  v i s i on e s  del mundo . 

S e gún Go ldmann l a s  vi sione s de l mundo son hechos 
soci a l e s ,  y l a s  grandes obras f i l o s ó fica s  y a r t í s t icas 
con f i g u r a n  expre s i one s coherentes y adecuadas de e s a s  
vis ion e s  de l mundo; s o n  como t a l e s  expre s i ones  individuales y 
sociales a l  mi smo t i emp o ,  s ie ndo s u  con t e nido de t e rminado por 
el  máximo de conciencia posible de l grupo , e n  general de l a  
c l a s e  s oci a l , s i endo l a  f o rma det e rmi nada p o r  e l  con t e n ido 
para  la cua l  e l  e sc r i t o r  e ncue nt r a  una expre s1on adecuada . 
Así por ejemp l o ,  dice Goldmann , "Kant é melhor compreendido 
como filósofo da si tuar;:ao trágica na qual se encontra a 
burguesia alema do século XVIII, aspirando a uma revolw;:ao 
que ela nao poderia realizar [ . . . ]". ( Goldmann , 1 978: 52) 

E s t a t oma de conci encia t i en e  un mome n t o  i n ici a l  e n  la 
re s i s t e nci a del  obr e r o  a s e r  cosificado p o r  l a  r educción de 
s u  fuer z a de traba j o a una s impl e  me rcade ría . E s t o  hace que 
el obr e ro t i e nda a de s cubr i r  y a col oca r e n  cue s t ión e l  
con j unto de l p r oce s o  d e  reificación. Lukács dice que: 

Ao se manifestar, a objetividade especial deste tipo de 
mercadoria que, sob uma aparencia reificada, é uma 
relar;:ao entre homensr sob uma aparencia quan ti ta ti va, um 
núcleo qualitativo vivo, permite revelar o caráter 

fetich.ista de toda mercadoria, caráter assentado sobre a 
for9a de trabalho como mercadoria. ( Lu kács i n  Lowy , 1 9 9 4 :  
131) 

Est a conciencia de sí de l p r ol e t a r i ado e s  ya 
s imul t á neame n te e l  i n icio del conocim i e n t o  c i entíf ico de l 
conjunto de l a s  r e l aciones s oci a l e s  de l capit a l i smo. E s t o  
quiere deci r ,  que p a r a  Lukács , e l  p r oce s o  d e  raci ona l i z ación 
( s ust i tuci ón de traba j o  concreto por traba j o  a b s t ract o ) t i ene 
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un l ímite que es colocado por l a  resistencia del pro letari a do 
a dejarse explotar ba j o  l a  fo rma de mer c a n c í a . E n  esta 
concien c i a  del proletari ado está la ba se de una c ien cia que 
por sus vinculo s con l a  clase so c i a l  se pueda torna r  
liberador a , o emancipadora . 

La recep c i ón del dia gnóstico weberi ano de l a  modernidad 
que hacen l o s  teór i co s  de l a  E s cue l a  de Frank furt , es menos 
optimist a  que la rea l izada po r Lukács . Aqu í l a  
rac ionaliza c i ón de los má s d iver sos ámb ito s  soc i ales n o  tiene 
una sal ida que recupere el i mpul so emancipato r i o  de la razón 
len la cual  c reían los fi l ó so fos de la i l u st r a c i ó n ) ,  en razón 

del carácter domina do r  de la r a z ón i n s trumenta l ta nto 
respecto a. la naturaleza exte r i o r  ( natu r a l  y socia l )  como 
i nterio r ( l a  repres i ó n  de l a s  pul sio nes) . Será Haberma s quien 
intentará rehabi l itar la r azón extendiendo su s i g n i ficado má s 
a llá de l a  acc ion tel eo l ó g i c a  ( y  s u  vari a nte es t raté g i ca) 
pa ra la a c c i ón comuni cativa o r i enta da al entend imiento . Pero 
con esta s a l vedad : 

Lo que hoy nos separa de Marx son evidencias 

históricas: por ejemplo/ la evidencia de que en las 

sociedades capitalistas desarrolladas no existe una 

clase identificable, no existe ningún grupo social 

claramente circunscrito que podamos seña.Zar sin más 

como representante de un interés general no satisfecho. 

Fue ya esa evidencia la que separó a la vieja 

generación de la Escuela de Francfort/ una generacion 

que tuvo delante tanto al fascismo como al estalinismo, 

de ese gran inspirador que para los francfortianos fue 

Lukács. (Habermas, 1989: 402) 

Como vemo s en el g i ro f r a n k f  o rti ano a l  pen s amiento 
i n i c i a l  de Luká c s  se el imi n a  a l  s u j eto pol íti co ( el 
proletari ado ) , el p a rti do pol i  tico de vanguard i a  ( l a 
con cien c i a) ,  y l a  per s pectiva de l a  revo l u c i ón . Se está a s í  
pa sando a una c r ítica a l  capita l i smo de corte romántico . 

E n  esta es cuel a de l a  tra d i c i ón marxi sta tenemos l a  
influenc i a  del h i sto r i c i smo a lemán ( anti -po s itivi sta s ) . 
E l lo s , como Dilthey, harán una d i sti n c i ón entre el 
conocimiento de l a s  c ienc i a s  de l a  natu r a l eza ( ba s a do s  en l a  
exp l ica ción c a u s a l ) y e l  conoc imiento de l a s  c i enc i a s  de l a  
cultura ( b a sadas  en l a  compren s i ón ) . Weber tamb i é n  esta rá 
impregnado de es t a  tradici ón . El  concepto de compren s1on 
(Verstehen) ha s i do desarro l l a do d i vers amente , desde 

"reencena c i ón" p s i co l óg i ca o recon struc c i ón imag inativa de l a  
experiencia del o t ro ha sta s u  entendimien to como u n  p roblema 
semánti co y no empático . En esta ú ltima concep c i ón ( que es l a  
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má s r e c i e nt e ) l a  compren sion e s t á  r e l a c i onada con l a  
int e rsubj e t i  v i  dad del l engua j e ,  como expresi ón concre t a  de 
' '  f arma s de vida" , o de lo que Gadame r d e s igna por 
''tradi c i one s" . ( G idden s, 1 9  9 6: 7 3) Aquí la comp re n s i ón no e s  
u n  probl ema p s i cológi co, n i  lóg i co (como e n  Webe r ) ,  s i no 
semá ntico-hermeneutico ( como e n  H abe rma s ) 

* * * 

E s t a  e s  la p e r s p e c t iva con l a  cual n o s o t ros que r emo s 
comprender la obra de Kruse, t e n i endo c l a rame n t e  p re s en t e  que 
ia propue s t a  qu e hace G o l dma n n  e s t á  en cami nada a e s t ud i a r  la s 
obr a s  de l o s  fi l ó s ofos y a r t i s t a s  de una época, y n o s o t r o s  
nos p roponemos e s t udi a r  l a  o b r a  de u n  i n t e l e c t u a l  de un 
se c to r  reducido del  mundo de la c u l t u ra. P e ro c re emos que s u  
obra ( e n  e s t e  caso e l  l i b r o  Introducción a la teoría 
científica del Servicio Social) puede s e r  con s i de rada una 
exp r e s i ón cohe r e nte y a de cuada de una v i s i ón s o c i a l  de l 
mundo3 que d i ce en r e l a c i ón a l a  s itua c i ó n  s o c i a l  de l a s  
cla s e s  s o c i a l e s  e n  e l  Uruguay, vi s i ón é s t a  medi ada p o r  la 
i n s t i tuc i ón del  S e r v i c i o  Soci a l. 

A. La visión del mundo o la conciencia posible 

De s de un punt o  de v i s t a  me todol ó g i c o  - s e gún Goldman n - e n  
l a  obra d e  un autor t i ene que poder d i s t i ngu i r s e  l o  e s e n c i a l  
de l o  acciden t a l . L a  s o l uc i ón a e s t e  probl ema e n  e l  ma rxi smo 
e stá e n  la idea de t o t a l idad . La obr a  de un a u t o r  t iene que 
ser analizada en sus relaciones con una totalidad relativa 
suficientemente autónoma. o s e a, e l  c o r t e  o r e c o r t e  emp í r i co 
d e l  obj et o  de l a  i nve s t i g a c i ón, t i en e  que pos ibi l i t a r  
trabajar con "totalidades relativas suficientemente autónomas 

para servir de quadro a um trabalho científicd'. (Goldman n ,  
1 9 91:13-14 )  

P e ro e s to, ¿ cómo puede e s t o  s e r  h e cho ? ¿ Cuá l e s  el 
e l emen t o  que le  da u n  s e n t i d o  coh e r e n t e  a una t o t a l i da d  
r e l a t iva ? E s te i n s t rume n t o  e s  l a  noc i ón de visión del mundo. 
La v i s ión d e l  mundo "nao é um dado empírico imediato, mas, ao 

contrário, um instrumento conceitual de trabalho, 
indispensável para compreender as expressoes imediatas do 

pensamento dos indivíduos". ( í dem. : 1 7 )  M á s  a dela n t e  Goldmann 
.indi c a  que "Uma visao do mundo é precisamente esse conjunto 

3 Lówy (1994) r e coge e ste p e n s ami e n t o  de G o l dmann sub ra yando 
el carác t e r  s o c i a l  de e l las, denomina ndo entonces  a l a s  
vis i o n e s  d e l  mundo como visiones sociales de l mundo. Estas 
pueden s e r  ideol ógica s y / o  utóp i ca s. 
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de aspira9é5es, de sentimen tos de i déias que reúne os membros 

de um grupo (mai s freqiien temente, de uma c1asse soci a l )  o os 
opoem a os out ros grupos'' . ( idem . : 2 O) Pero tambi én "sao a 
expressao psíquica da rela9ao entre certos grupos h umanos e 

seu mei o social e na tural ( .. . ) ". A s i  ent on c e s  toda g ran obra 
del pensamiento es expre s i ón de u na v i s ión del mundo que 
al can za en esa obra el má x imo de c lari dad conceptual. E s  la 
visión del mundo lo que p o s i b i l i t a  del imi tar lo e s encial de 
lo acci dental en el aná l i s i s  de u na obra . La e l e c ción de una 
ob ra para su aná l i s i s  ah ora t i ene su fundamentac ión e n  el 
hecho de que e l la es con s i de rada por el i n ve s t i gador como la 
que exp r e sa el máximo de con c i e n c ia pos i b l e  en l o s  mar cos de 
una v i s ión del mundo. Cono c i da la v i s i ó n  del mundo que la 
obra del  aut o r  expresa t i ene que encontrar s e  e l  tema o l o s  
t emas fundame ntal e s  a part i r  d e  l o s  cual e s  la obra e s  más o 
menos  cohe rente y uni f i cada para de ahí hace r  una crítica 
inmanente. E s t o  qui e re de c i r  que t i e ne que pode r s e  e xp l i car 
tamb i én las i n con s e cuencias y l o s  d e s v í o s  que la obra t i ene , 
porque en la med i da que e l la exp r e s a  de u n  modo má s coherente 
y ad e cuado u na vi sion del  mundo , tamb i én e l la n o  es  
e n t e ramente cohe rente y ade cuada a e sa v i s i ón d e l  mundo . 

Las i n c on s e cuencias pueden s e r  i nd i v i d ua l e s  del  au tor 
debidas a la s upervivencia de las ant i guas fo rmas de 
pensam i e n t o  o a conce s i ones a lo s pode re s e s tab l e c i do s , as í 
como tambi én a s u  de seo de e l imi nar las paradoj as y l o s  
conflictos  muy f lag ran t e s  c o n  la realidad . P e r o  hay o t ras 
incon s e cuencias que tambi én t i enen que s e r  anal i zadas , e s tas 
ú l t imas deb i das a los lími t e s  i nman e n t e s  a la v i s ión de l 
mundo repre sentada por e l  pen sador. 

El concepto de pos ib ilidad obj e t i va e s t á  re laci onado con 
e l  de máximo de conci e n c ia pos i bl e . Se t rata de un recurso  
analítico a t ravés del  c ual el  i nvest i gador at r ibuye al  
age n t e  de  s u  e s tudio e l  con o c imi e n t o  comp l e t o  de  todos  los  
dato s  de la real i dad en  l a  cual e s taba ope rando , y por  l o  
tan t o  la capac i dad de e l e g i r  l o s  med i o s  más adecuados para 
con s e g u i r  s u  obj e t i vo . O s e a ,  Web e r  d i r á  que en la 
inve s t i gac i ón s oc ial e l  inv e s tigado r  no e s tab l e ce r á  
"conexoes 'regulares' no sen tido e s  tri to das ci enci as da 

na tureza, mas sim de conexóes ca usais adequadas, expressas em 
regras, e por tan to de uma apl i ca<;:ao da ca tegori a da 
'possibi l i da de obj e t i va' ( . . .  ) " . ( Webe r ,  19 9 1 :  95 ) 

Pero e n  la realidad his t ó r i c o-social nad i e  t i ene todo 
e se conoc imi ento para ori en tar rac i onalmen t e  su acci ón. En la 
acc i ó n  h i stórico-s oc ial l o s  agentes t i enen u na conc i encia ( un 
conoc imi ent o )  l imi tado de sus p o s ibi l i dade s . El inve s t i gado r  
t i ene q u e  e s tab l e cer la comparac i ó n  e n t r e  la c o n c i e n c i a  real 
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y l a  con c i e n c i a  posib l e  y a s i  dar  cuenta - e xpli c a r - l a s  
dife renc i a s  con las cua l e s  s e  va a encont r a r, i n c o rporando e n  
su aná l i s i s  a l o s  fac t o res que tienen que hab e r  i n fluido pa ra 
que l os acon t e c imi e n t o s  h i s t ó r i co-soc iale s se encami n a r a n  por 
la v i a  que e n  r e a l i da d  l o  h i c i e r on. En la  t ra d i c i ó n  ma rxi s t a , 
Luká cs , que como ya d i j imo s  fue di s c i pulo de Web e r  ant e s  d e  
ser ma rxi s t a , i n c o rporó e s t e  r e c u r s o  ana l i t i co p a ra e l  
análisis de l a  conc i e n c i a  de l a  cla s e  obrera. E l  p role t a r i ado 
como c l a se unive rsal cuyo i n t e r é s  coincide con e l  de l a  gran 
mayoria de la human idad y cuyo obj e t ivo es  la abo l i c i ón de 
cla se, no e s t á  obligado a ocult a r  el cont e n i do h istór i c o  de 
su lucha , y por e s o  t i ene la posibilidad objetiva de se r 
t ransparente , de a hi s u  i nte ré s  p o r  e l  c onocimi en t o  
verdade ro. En l as pa l ab r a s  de Lówy "O conhecimen to obj e ti vo 
da rea l i dade, da es tru t ura económi ca e soci a l ,  da rel ac;ao de 

for9as e da conj un t ura pol í ti ca é, uma condi�áo necessária de 
sua prática revolucionária; em ou tras pal a vras : a verda de é 
uma arma de seu comba te, que corresponde a seu i n teresse de 
cl asse e sem a qua l  el e nao pode prossegui .r'' . ( Lówy , 1994 : 
20 8) 

Exist e  una r e l a c i ón e n t r e  el " t ipo i de a l" , l a  
"posibi l idad obj e t i va" y e l  " má ximo d e  conci e n c i a posi b l e" e n  
Webe r ,  p e ro que Gol dmann s efia l a  que n o  queda muy c l a r a . " Ao 
tipo i deal parece, al ém do mai s, vin cul ar-se a 'possibi l i dade 
objeti va', que encara as consequenci as de um a con tecimen to 
ter ou nao acorri do (de modo con trári o a rea l i da de obj e ti va) . 
A cons tru9ao imaginári a  da e vol u9ao hi s tóri ca, por exempl o, 
tal qua l  te ri a ti do 1 ugar se os persas ti vessem venci do as 
guerras médi cas. É preci so ai nda col ocar n uma dessas duas 
ca tegori a s  a h ipó teses de um genera l  que ti vesse conheci do 
todos os dados obje ti vos duma ba talha (os qua i s  el e de fa to 
nao conheci a) . Nao acredi tamos ter encon tra do em Weber uma 
di s t.in9ao preci sa e expl í ci ta en tre tipo i deal , possibi l i da de 
objetiva e máximo de consci enci a possí vel . "  ( Go l dmann , 1 9 7 8 : 
95) 

La d i s t i nción e n t r e  l o s  j u i c i o s  de h e c hos y l os de val o r  
es l a  man e r a  por l a  c u a l  Weber int e n t a  r e s o l v e r  e l  p a p e l  de 
los juicios de valor (o sea, de las visiones sociales del 
mundo -·i deoló g i c a s  o u t óp i c a s-) en la investigación e n  las 
c i enc i a s  s o c i a l e s . E s t a  e s  una p r opue s t a  má s sofisticada que 
la de l posi tivismo de Durkhe im y t amb i én d e l  neoposi tivismo 
de Poppe r . Aqui e l  inves tig ador no t i ene que deja r fue ra sus 
valore s ,  por e l  con t r a rio , e s t a r á n  p r e s e n t e s  e n  l a  ele c c i ón 
d e l  obj e t o ,  e n  la o r i e n t a c i ón de l a  inves tiga c i ón , 
det ermina rá n  lo que e s  impor t a n t e  o n o ,  de t e rmi n a r á n  t ambién 
la forma c i ón de l aparato conceptual , delimi t ando la 
probl emá tica ( l as cue s t i o n e s  que s e  fo rmul a n) . ( Lowy , 
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1 994 :36 ) . Per o  l a  respues t a , los  res ult ados t i enen que es t a r  
l ib res de ju i cios de va l o r , y ser tan ob j et i va que ha sta 
''debe ser reconhecida como exa ta da mesma maneira por um 
chines' que no tiene l os mi smo s  v a l ores é t i co s  y c u l tura les 
que el inves tigador. O sea , tiene que ser a xio l ógicamente 
neutra. Los  hechos y l o s  va l o res s o n  es fer a s  heterogénea s 
(sólo podrian rel a c i o n a r se por l a s  a f i n idades electiva s4 ) ,  y 

�o es posib le deducir l ó gicamente uno del o t ro . 

Re s u l t a  mu y i nteresante el a n á l i s i s  del pen s amient o de 
Weber por l a  i nfluen c i a  que él ha ten i do en l a  t r a d i c i ón 
marx i sta que estamo s s i gu iendo , pero t amb ién porque s u  
prob l emá t i ca e s t á  muy cerca de l a  que p reocupa a Kruse : l a  
cues tión de l a  elec c i ón de l o s  v a l ores e n  e l  proceso de 
producción de conocimien t o s  c ientí ficos . K r u se s u s ten t a  
en f á t i camen te que 

l a  ci enci a no puede el udi r  l a  consi deraci ón profunda de 
l a s  ideol ogí a s  que inspi ran y, por l o  tan t o, moti van y 
_Zi ml'. tan, a l  cien tí fi co. La i deol ogí a del cien tífi co es 
pa rte de l a  teoría de l a  ci enci a que é s te es tá 
produci endo, es parte del proceso de producci ón de 

conoci mi en tos en el que és te es tá i n vol ucrado. Develar la 
importancia de la s ideologías y a sumir una actitud 
ideológica comprometida de vanguardia, son dos 'factores, 
hoy imprescindibles en el avance de la ciencia. ( Kr u se, 
19 74: 42) 

S i n  emb a rgo , p a r adój i camente , nues t r o  a utor no va a 
tener en cuent a  el pen s amien t o  de Weber , que como ya dijimos 
es el i n tent o  má s s o f i s t i cado en el campo del p o s i t ivi smo de 

4 La a r t i c u l a c ión ent re l a s  es feras s o c i a les económi ca , 
s oc i a l  propi amente d i cha , pol í t i ca ,  rel i g i os a ,  etc . ,  s u  
rel a c i ón caus a l , e s  expl i cada p o r  Weber e n  p o l ém i c a  con el 
marxismo de la Segunda Interna c i on a l  a travé s de l a s  
a fi n i dades elec t ivas.  Asi p o r  ej emp l o  s u s tent a  e n  rel a c i ón a 
la g é nes i s  del cap i t a l i smo que " parece hav·er uma espéci e e 
afi.nidade en ti:e certos princípi os concei t ua i s  i mportan tes 
para a regul ar;:ao raci onal da condu ta e o modo de pensar 
pro tes tan te"' .  (Weber in Cohn , 1991 : 2 4 )  . Weber no cre í a  en 
una i nterpret a c i ó n  del determin i smo del o r den ec onómico s ob re 
las o t r a s  esfera s  de l o  soci a l , a sí como en n i ngún 
determ i n i smo de c u a l quiera de l a s  es fera s  soc i a les: " Em 
nenh um domínio dos fenómenos cul t ura i s  pode a redur;:ao 
u.ni camen te a ca usas económi cas ser exa us ti va,  mesmo no caso 
específico dos fenómenos 'económicos' (Weber ,  19 9 1 : 86) . En 
su teoría s o c i a l  n o  ha y una es fera p riv i leg i a d a  a pa r t i r  de 
la cual se pueda expl i c a r  a l a s  otra s .  
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t r ata r con l a  cue s t i ó n  de l o s  v a l o r e s  e n  e l  proce s o  de 
inves tigac i ón . La  s o f i s t i ca c i ón d e l  pen s ami e nto de Webe r 
t i en e  que ver con l a  l ucha cont ra e l  ma rxi smo e n  s u  época y 
s u  pa í s . No pod í a  ign o r a r  l a  pre s e n c i a  d e l  movimi e n t o  obr e r o  
e n  l a  A l eman i a  de aqu e l l o s  d í a s  y l a s  i de a s  ma rxi s ta s  de l a  
Segunda I n t e rnaciona l . Webe r va a l eva n t a r  toda o t r a  
al t erna t i va a l a  i nterpr e t a c i ón ma rxi s t a  e n  l a  e xp l i c a c i ón 
del capi t a l i smo . 

* * * 

E s t amos a quí en condi c i ones  de f o rmu l a r  nue s t ra 
h i p ót e s i s  o r i e nt adora , s u s t e n t ando que : Kru s e  t e n í a  l a  
pos ibi l id a d ,  d e s de s u  obs e rv a t o r i o  ( l a s i t u a c i ó n  s o c i a l  d e  l a  
p equefia bur gue sía urbana i l u s t rada uruguaya d e  l os afios 
sesenta} y si n  salir de su h o r i z on t e  i n t e l e c t u a l  ( e l  
po s i t iv i smo ) de de s a r rol l a r  s u  prob l emá t i c a  ( l a e l e c c i ón de 
v a l o r e s  e n  la i n ve s t iga c i ó n ) de una f o rma mucho má s e l aborada 
que con e l  r e c u r s o  de l pens ami e nto de Poppe r  y d e  A l t h u s s e r . 

Pero , ¿ po r  qué e s t a  incon s e cuenc i a ?  Nosot ros  
i n t e n t ar emos una e xpl i ca c i ón s o c i o l ógi ca que n o  ago t a  l a  
p a rticipa c i ón d e  o t r a s  det e rmi n aci one s . S e  t ra t a  d e  indaga r 
e n  l a  conciencia real que r e s u l t a  d e  múl t i p l e s  obs t á cu los y 
d esvíos que l os dife r e n t e s  f a c t o r e s  de l a  r e ali dad empír ica 
imponen e n  la rea l i z a c i ó n  de la conciencia posible ( l a vi s ión 
s o c i a l  del mundo ) . 

B. La reificación de lo social 

E n  e l  e s tudio de l a  s o c i edad , s u  obj e t i vi da d , su 
positividad , t enemos que en f re ntarno s  con e l  p r obl ema de la  
reificación de l s e r  s o c i a l . E s t e  p robl ema fue  e s tudiado 
i nicia lmente por Marx con el  nombre de f e t i c h i smo de l a  
mercade ría . S e  t r a t a  d e l  probl ema de l a  a l i en ación por e l  
c u a l  e l  s e r  s o c i a l  s e  t o rna otr o . L a  r e i f i c a c i ón e s  
exa c e rbada e n  e l  c a p i t ali smo p o r  l a  gen e r a l i z a ci ón de l 
f e tichismo de l a  me rcade r í a  pa r a  e l  con j un t o  de l a s  
relaciones sociales. Pero también es sólo en el capitalismo 
qu e l o  s ocial s e  torna posible de s e r  conoc ido . Pero para 
a l ca n z a r  e l  conocimi e n t o  del s e r  s o c i a l  t i en e  que t ra s pa s a r s e  
l a  p o s i  t i  vi dad e n  l a  que s e  pre s en t a  l o  s o c i a l  ( l a s eudo
concre tidad de l a  que habla Kos i ck )  . De a hí el papel de l a  
razón ( l a  ra z ón n ega t i va t ema t i z ada por Marcu s e ) e n  t ra s p a s a r  
la s a pa r i enci a s . 

La r e i f i ca c ión t ifie l a  r e l a ción e n t r e  e l  pen s ami e n t o  (l a 
concie n c i a ) y l a  real idad ma t e r i al ,  e l  e l emen t o  " pa s i vo" y e l  
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elemento "activo", que está en la base de las relaciones 
entre la superestrL1ctura y la base de la sociedad 
capitalista. En esta sociedad la "economiau se autonomiza de 
los demás órdenes o ámbitos sociales (derecho, moral, 
filosofia) presentándose como un sistema automático que se 
mueve por si mismo. La esfera económica entonces se presenta 
como el elemento activo y autónomo en relación a los demás 
órdenes sociales. 

Pero la esfera económica consigue autonornizarse cuando 
la economia natural se mercantiliza. La producción mercantil 
es la producción volcada para el mercado, en ella el producto 
del trabajo (la cosa) se presenta corno conteniendo 
intrinsecamente valor. �ste, entonces se manifiesta en la 
conciencia de los individuos como una cualidad de las cosas y 
no como trabajo abstracto incorporado durante la producción. 

El valor de cambio, las propiedades cuantitativas, es lo 
que posibilita la comparación de los productos en el proceso 
de intercambio (la esfera in terhumana, social) , hasta llegar 
al consumo (la esfera privada) donde se manifiesta su valor 
de uso (las propiedades cualitativas, concretas). En la 
sociedad capitalista se produce constantemente la sustitución 
de trabajo concreto por trabajo abstracto, valor de uso por 
valor de cambio, las propiedades cualitativas (sensibles) por 
las propiedades cuantitativas (abstractas, susceptibles de 
cálculo racional). Asi es que las cosas inertes adquieren en 
relación el trabajo humano la apariencia de tener ellas 
mismas atributos sociales. El objeto (inerte, muerto) se 
autonomiza y domina al sujeto. 

Esta autonomia de la cosa sobre el hombre (la 
cosificación) se acrecienta por la continua separación entre 
el producto y el productor, asi como por el trato práctico
utilitario cotidiano con las cosas. Así se consolida también 
la separación entre la teoria sobre la cosa (el aspecto 
invariable, el concepto) y la práctica, la actividad 
transformadora (el aspecto variable, cambiante de la cosa por 
la acción del hombre) 

La primera y más importante consecuencia de la 
reificación ya fue observada por Weber en el proceso de 
::onstitución de una administración y una justicia regidas por 
princ.i.pios generales formales y abstractos. Se trata de la 
racionalización y de la burocratización de la vida social. 

Según Weber en el capitalismo se acrecienta el proceso 
de racionalización de la acción social, que se expresa en el 
fenómeno de la burocracia. Él subraya que "Toda a hi s tóri a do 
desen vol vimen to do Es tado moderno, parti cul armen te, 
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i den ti fica -se com a da moderna burocra c i a  e da empresa 
ouiocráti ca, da mesma forma que toda a e vol u9ao do grande 
cap.i tal i smo moderno se i dentifi ca com a burocra ti zac;ao 
crescen te das empresas económi ca s .  As formas de dominar;:ao 
b urocrá t i ca es tao em ascensao em todas as par tes" . ( Webe r ,  
19 91: 130) E s t a  r a cionaliza ción p r ogre siva e s  conducida por 
el p redominio de la a c ción r a c i on al con a r r e g l o  a fines.  E s t a  
acción r acional n o  e s  sino e l  pre dominio d e  l a  r a cion a l idad 
inst rume n t al, fo rmal o calcu lista. 

En el ma r xismo t ambién s e  ha r e conocido e s t e  hecho b a j o 
la f orma de preponde ra ncia del  t r aba j o  a b s t r a c t o  
(cuan t i  t a  t i  vo) s ob r e  e l  t raba j o conc r e t o  ( cua li t a  t i  vo ) e n  el 

des a r r ollo d e l  capita lismo . Goldma n n ,  dirá "que a rei fi ca9ao 
·-que consi s te essencia lmen te na subs ti t ui 9ao do qua l i  ta ti vo 
pel o quan ti ta ti vo, do concre to pel o abs tra to e que es tá 
es trei tamen te l i ga da a produ9ao para o mercado, 
principalmen te a produ9ao capi ta l i s ta - tende, paral el amen te 
ao desen vol vimen to dessa produ9ao, a apoderar-se 
progress.i vamen te de todos os domínios da vi da soci a l  e a 
s ubs ti t ui r  a s  ou tra s  di feren tes formas de consci enci á' . 
( Golmann ; 199 1: 1 38)) T ambién e s t a  p r oblemá tica e s  
incorporada e n  los análisis d e  l a  E scuela d e  Frankfurt ( la 
llamada Teo r í a  C r í tica) o como Lowy lo denomin a , el marxismo 
racionalista ( Ho r kheime r ,  M a r cuse y Adorno ) ,  que o f re c e  a 
t ravé s de l a  c r í tica a la r a z ón in s t rumen t al un sus t e n t o  
é t i c o - r ac i onal como c rite rio de v e r da d . 

Pe r o ,  p a r a  Webe r ,  l a  r a cionali z a ción no podía s e r  
sup e r a da p o r  e l  s ocialismo , p o r  e l  contra rio , e r a  su 
p r o fund i z a c i ó n  por el  aumen t o  del papel  de la bur o c r a cia en 
ese nuevo régimen .  L a  única p e r s p e c tiva que visualizaba e r a  
e l  " ce s a r ismo" , e s t o  e s ,  e l  surgim i e n t o  de u n  l íde r 
c a rismá t i co e n  l a  c i ma de una o r g a ni z a ción bur o c r á tica , que 
para i n fortunio de l a  human i dad e fe c tivamen t e  sucedió , en el 
p rop i o  p aís de Webe r  con e l  n a zismo . E n  e s t a  con f i gurac i ón s e  
v e  l a  racionalidad culmina ndo en l a  i r r a cion a lidad: l a  
raci on a lidad forma l buroc r á tica que tiene como me t a  la 
e f i c a cia t é c n i c a  e n  el log r o  de los obj e tivos que el l í de r 
de sign a ,  se articula con la irracionalidad ::>u.sta.nti va de la 
lideran z a  c a rismá t i c a  que subor dina al a p a r a t o  buroc r á t i co a 
sus valores. Podríamos caracterizar así al capitalismo como 
formalme n t e  r a c i onal,  pero sus tantivame n t e  i r r a ciona l. 

Nos o t r o s  o b s e rva remos e s t e  p r oc e s o  de r a ciona liz a ción 
del Esta do urugua yo con l a  c r e a ción en el año 1959 de la 
Comisi ó n  de I nve r sion e s  y D e s arr o l l o  Económico ( CI DE ) y su 
pos t e r i o r  consti tucionalización en el año 19 6 6  como Ofic i na 
de Planeamiento y Pre s upue s t o  ( OPP ) conformando una forma de 

14 



ge stión del apa rato del E s ta do té cnico-obj etivante . E sto p a r a  
nosotro s  tiene una imp o rtancia muy grande porque constituye 

el mundo del trabajo d e l  Asis tente Social ( el ámbito de la 
práctica p r o fesion a l) . Ya el p ropio K r u s e  indicaba , a unqu e de 
una forma dif e r ente que nosotro s , la contradi c ción en 
nuestros p a i s e s  entre la r a cionalidad de la s instituc i one s de 
a si stencia socia l calcada de la s europea s y la r a ciona lidad 
de la ens eñanza de l S e r vicio S ocia l en l a s  E s cu e l a s  c a l cadas 
de la s agencias no rteame ricanas. En l a  ob r a  de Netto 

Capitalismo Monopolista e Servi�o Social ( 1992), és t e  ha 
p r ofundizado e n  e s t a  " contr adic ción" a v a n z ando en el 
desvelamiento de sus r a i c e s  s o c i ales. 

111. la situación social en el Uruguay de la década de los años 
sesenta 

A. L.a crisis socio-política 

Los años en que s e  d e s envue l ve la r e flexión de H e rman 
Kruse e stán signados por una c risis de l a rga dur a ción del  
E s t ado y l a  s o ciedad u r ug uaya constituidos en l a  p rime r a  
mita d  de e ste sig l o .  

E n  l a  e s f e r a  e conómica ,  s e  a s i ste a l a  fina liz a ción del 
proce s o  de indu stria liz a ción s u stitu tiva de impo r t a cione s , 
que s ó l o  hab i a  a l c a n z ado e l  nivel de indu stria liviana ( e s  
decir , que p roduce medio s d e  cons umo , sin a l c a n z a r  a p roducir 
medios de p roducción ) . Ent r e  l a s  caus a s  de e sta c risis s e  
pueden identific a r : l a  finali z a ción de la S egunda Gue r r a  
Mundial y l a  Gue r r a  de Cor e a , l a  reordena ción de l a  e c on omia 
de posgue r r a  ba j o  l a  hegemonia de l o s  E s t ados Unidos ,  a 
travé s de organismos int erna cionales t a l e s  c omo Fondo 
Mone t a rio Inte r n acional ( FMI ) , Banco Mundial ( BM )  , Acuerdo 
Gen e r a l  de Arance l e s  ( GATT ) , e t céte r a ; l a  c a i da de l o s  
p r e cios e n  e l  me r cado inte rnacional d e  c a rne s y lan a , y e l  
aumento d e  l o s  p r e cios de l o s  p r oductos importado s ( dete rioro 
de los té rmino s  de int e r c ambio ) , a s í  c omo la pe rmanencia de 
una  e structura p r od u ctiv a  r u r a l  b a s a da en la e xp l o t a ción 
exten s iva del  l atifundio h e r edada de la épo c a  c olonia l ,  que 
no fue re suelta en el impuls o  mode rni z ad o r  de la burgue s i a  
na cional . L a  e s fe r a  e conómica v a  a ing re s a r  a u n  p e r í odo de 
rep roducción simpl e ,  lo que va a dar l u g a r  a un aumen t o  dei 
s e cto r financier o  p o r  l a  f a lta de perspectiva de rentabilidad 
del capita l en l a  p roducción . 

En l a  
manifesta r s e  

esfera 
en e l  

politica 
s i s tema. 

e sta c risis comien z a  
político b a s a do en 

a 
la 
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el gobie rno de do s p a r tido s políticos copa r ticip a c i ón en 
( conocido s  como 

man i fe s t a ción fue 
p a r t e  del P a r t ido 
en manos de  su 
Blanco . 

pa r tidos t radicionale s ) . Una p rime ra 
la pé rdida de las e l e ccion e s  n a cionale s por  
Colo rado de spué s de  93  años en el gobie rno , 
t radicional rival el P a r t ido Nacional o 

Del lado de l o s  s e c t o r e s  subalt e rnos  s e  p e r cibe un 
i n creme n t o  de la movili z a ción aut ónoma del movimi ento 
s indical que va  l l e v a r  a da r como re sult ado la  c e n t r aliz a c i ón 
e n  un o r g a nismo camón: l a  Convención Nacional de Traba j adores 
( CNT ) , en  e l  año 1 9 6 6 . 

Un año a n t e s  s e  h ab í a  llevado a cabo el " Cong r e s o  del 
Puebl o" que r eunió a 137 6 dele gados rep r e s e n t ando a 8 0 0  mil 
p e r s onas o rg a ni z a d a s  en 7 0 7  o r g an i z a c i o n e s  s ociale s .  All í s e  
aprobó u n  programa d e  s oluciones p a r a  l a  c risis que , s e gón 
uno de los e conomis t a s  que p a r t i cipó en su elabor a ción 
Albe r t o  Couriel- , e s taba ins pirado en el p e n s amien t o  de la 
Comisión E c onómic a  de l a s  N acione s U nidas p a r a  Amé r i c a  Latina 
( CE PAL ) y de la Comi sión de I nversion e s  y De s a r r ol l o  

E c onómic o  ( CI DE ) : " Prá cti camen te fue tomado del pensami en to 
de l a  CEPAL, del programa de la CIDE, pero rees truc t urado y 
a decuado más a l a s  necesi da des popul ares' . ( CIU , 1 9 85 : 248 ) 

E s t a  c r i sis t ambi é n  va a s e r  a c ompañada p o r  un c amb i o  e n  
l a  concepción y dir e c ción d e  los p a rtido s d e  i z qu i e rda , 
fundamen t almente en l o s  p a r tido s  de la cla s e  obr e ra 
( Socialis t a  y Comunis t a )  . T ambié n  tiene sig n i fica ción el 

c ambio en el Pa r tido U nión Cí v i ca que se va a con s t i tui r como 
P a r t i do Demócr a t a  Cristiano con una o rie n t a ción p ro g re s i s ta 
bien dif e r e n t e  a la de l o s  mismo s p a r tidos en Europa y e n  
Amé r i c a  Latina . E l  cambio en e s t o s  p a r tidos apun t a  a l a  
d i r e c c i ón de l a  unifica ción en una e s pe cie de Frente Ún i co . 
Ya en el año 1 9 62 s e  p r e s e n t a n  a la s el e c c i on e s  dos f re n t e s  
d e  iz quie rda , c a d a  uno d e  ello s r e spondiendo a dife r e n t e s  
p a rtidos: Unión Popula r c o n  el Pa r tido S o cialis t a  y F i de L  con 
e l  Pa r t i do Comunis t a . El f r a c a s o  ele c t oral del f re n t e  
p ol í tico dis e ñado p o r  el P a r t i do Sociali s t a  v a  a cont ribuir a 
de s e n ca de n a r  el de s p r endimien t o  de alguno s  de sus int e g r a n t e s  
que con f o rma r á n  e l  Movimien t o  d e  Libe r a ción Nacional ( MLN -T ) , 
movimien t o  gue r r i l l e ro u rbano que ini c i a rá s u s  operaciones 
a rmadas  en el año 1 9 6 3 . 5 

e 
Según Bon i n o  " En s u  ori gen, el MLN parece haber s urgi do 

como 'bra zo arma do ' del Par t i do Soci al i s ta ;  sin embargo n o  

j uga rí a  por mucho ti empo ese papel . El 25 de a gos to de 1 9 65, 
en un vol an te, l a  organi za ci ón fi rmaba por primera vez con el 
nombre Tupamaros . "  ( 1 9 8 5  : 5 3 )  
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P e r o  f i n a lmente en el año 1 9 7 1 ,  c r i s t a l i z a rá l a  uni ón de 
l a s  fue r z a s  de la  i z qui e rda con la conforma c i ón del Frente  
.Amp l i o . E s t a  fue r z a  a dopt ó  tamb i é n  e n  e s encia  e l  programa de l 
Cong r e s o  de l Puebl o .  En l a s  e l e c c i on e s  l l evada s a c abo en e l  
mi smo año obtuvo e l  1 8  por c i e n t o  d e  l o s  votos  a n i ve l  
n a c i onal  y 30 p o r  c i e n t o  e n  l a  capi t a l  d e l  p a í s . 

F r e n t e  a l a  c r i s i s  e conómi ca y po l í t i ca , y e l  i n c r emento 
d e  l a  movi l i z a c i ón s o c i a l , l a s  c l a s e s  domi n a n t e s  r e spond i e ron 
r e e s t ructurando la organ i z a c i ón d e l  E s tado , acen tuando su 
c a r á c t e r  r e p r e s ivo . Fue a sí que se uti l i z a ron e n  di ve r s a s  
opo r t u n i dades i n s t i tut o s  con s t i t uc i ona l e s  de excepcion p a r a  
s u s pe nde r l os derech o s  y g a r a n t í a s  indi vidua l e s . E n  l a  mi sma 
d i r e c c i ó n  fue mod i f i ca da l a  Con s t i tuc i ón en e l  año 1 9 6 7 ,  
conce n t r ado y cent ra l i za ndo e l  poder  de l E s tado e n  e l  Pode r 
E j e c u t ivo . S e  p a s ó  entonces  a un r é g imen de gob i e rno 
p r e s i d e n c i a l i s ta ,  de j a ndo de l ado la t ra d i c i ó n  c o l e g i a l i s ta . 

E s t a  conce n t r a c i ón de poder e n  e l  E j e cut ivo , fue t ambi é n  
s e guida d e  una racionalización interna ma yor . E s  a sí que 
i n t e rp r e t arno s l a  con s t i tuc i ona l i z a c i ón de l a  Comi s ió n  de 
I nve r s i on e s  y De s a r ro l l o  E conómi co ( CI DE )  e n  O f i c i n a  de 
P l a ne ami e n t o  y P r e supue s t o  ( O P P )  . ( De S i e r r a ,  o rg . , 1 9 8  7) S e  
v a  c o n f o rmando a s í  una t e cno-bur o c r a c i a  a l  i n t e r i o r  d e l  Pode r 
E j e cut i vo , que de s a r ro l l a  una r a c iona l idad t é c n i co
obj e t i va n t e . El  E s t a do queda a t rapado a n t e  el  d i l ema de t ene r 
que mantene r e l  proc e s o  de a cumu l a c i ón i n t e rn a  de c ap i t a l  
( pa r a  l o  cua l p r e c i s a  emprender  r e f o rma s e s t ructur a l e s) y l a  

p ro gr e s i va p é r d i da d e  l eg i t imidad pol í t ica . 

D e s pué s de l o s  comi c i os de 1 97 1 ,  l a  conf ront ac i ó n , 
fundamen t a l me n t e  a rmada , a l ca n z ó  un n i ve l  supe r i o r  con l a  
p a r t i c i p a c i ón d i r e c t a  de l a s  Fue r z a s  Armadas e n  l a  lucha 
con t r a  l a  gue r r i l l a  urbana . H a s t a  que , f i n a lmen t e ,  e n  1 9 7 3 ,  
e l  p r e s i de n t e  cons t i tucionalme n t e  e l e c t o  d i sue l ve e l  
P a r l amento dando i n i c i o  a un l a rg o  y o s curo p e r í odo de l a  
h i s t o r i a  d e  l a  s o c i e dad uruguaya , que s i n  emb a r g o  quedó 
ma rcado por la r e spue s t a  de l movimi e n t o  obre r o  que r e a l i z ó  
una hue l g a  gene r a l  dura n t e  l o s  p r ime r o s  1 5  d í a s , p r i n c i p i o  de 
la r e s i s t en c i a  a la di c ta dur a . 

Todo e s te l a rgo pe ríodo que s e  e x t i ende e n t re e l  año 
1 9 5 9  ( pr imer gobi e rno de l P a r t i do Na c i on a l )  ha s t a  l a  
i n s t au r a c i ó n  de l a  d i c t a dura e n  1 9 7 3 ,  con l a  i n f l e x i ón que 
s ign i f i c ó  e l  año 1 9 6 7 ( re f o rma con s t i tuc i on a l  y r e to r n o  de l 
P a r t ido C o l o rado a l  gobi e rno ) ,  h a  s i do e s tudi ado por  l a s  
c i e nc i a s  s o c i a l e s  d e s de d i f e re n t e s  p e r s p e c t i va s . 

As í ,  p o r  e j emp l o ,  
p e r spect iva g r ams ci ana 

Franc i s co P an i z z a ( 1 9 9 0 ) , 
s e  p r e gunt a  no p o r  qué 

d e s de una 
suc e d i ó  l a  
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dic t a du r a , s ino por qué demor ó  t a n t o  e n  in s t a l a r se . La 
re spue s t a  e s t á  e n  la organ i z a c i ón de l con senso por l o s  
part i do s  p o l ít i co s  t r a dicionales  que con s i guen in teg rar una 
p l u r a lidad de demanda s democ rá tica s ,  sin rompe r con l o s  
e lementos in s titu ciona l e s  y dis c u r sivo s de l pe ríodo 
olig á rquico a t r avé s de l me ca nismo de l transformismo , 
analizado p o r  Grams ci en e l  " Ri s orgime n t o" ita liano en s u s  
Cadernos do Cárcere. De a h í  que l a  c risis política de l 
Uruguay "no fue e.l res ul tado da una cri si s de 'popul i smo ' .  

Fue e l  col apso del transformismo" . ( Paniz z a ,  1 9 9 0 : 2 0 4 ) 

O t r o s  a u t ore s l laman l a  a tención a la cons tit u ción de 
orga n i z a cione s antisis témica s  como e l  MLN -T y l a s  Fue r z a s  
Armadas como re spue s t a  a l a  c risis de l o s  p a r tido s 
t radiciona le s . E s t a  c risis tiene re l a ción con l a  ausencia de 
un sis tema de norma s que fundame n t a r a  e l  E s t a do-nación como 
in s titu ción inte g radora y unive r s a li z a n te . E s t a a usencia de l 
E s ta do-nación conduce a un sis tema pol í tico " f r a gmen t a rio y 
partic ul a ris t a" que se  manife s t ó  e n  l a  p r á ctica de l a  
" copar ticip a c i ón" . E s t o  a l a  v e z  impu l s ab a  a p r á ctic a s  
c lien te l í s tica s ,  l o  que a l  fin a l  l levó a u n a  pé rdida de 
e ficiencia de l sis tema político y de a h í  a s u  c risis . 
( Bonin o ,  1 9 8 5 )  

Pa r a  Rea l  de Azúa  ( 1 9 8 4 ) es te pe r í odo e s  una forma de 
neo - a u t o rita rismo que tiene simi litud con l o s  mi smo s proce s o s  
p o l í ticos d e  l o s  paíse s ve cinos ( Ar ge n tina c o n  e l  golpe de 
E s t ado de Ongan í a  e n  1 9 6 6 ,  y B r a s i l  con l a  d i ctadura de 
1 9 6 4 ) . S u s te n t a  l a  hipóte sis de l a  e x i s tencia en Uruguay de 
forma s " amor tiguada s" de imp l a n t a ción de l o s  p roce so s  s ocio
po lític o s  e n  re l a ción a s u s  forma s " pu r a s" o " máximas" que se  
p ue de n  percibir e n  Amé rica La tina , e s pe cia lmente e n  Arge ntina 
y Bra sil . 

B. La "tercera posición " 

Debemos dirigir ahora n ue s t r a  mirada a l  pen s amie n t o  de 
l a  i ntele c t u a lida d  de e s a  época . Ahí se manife s taba una 
tendencia conocida como " te rce r a  posición" o " te r ce r i smo" . 
E s t e  e s t i l o  de pen s ami ento pol í t ico se  desarrol l ó  después de 
la Segun da Gue r r a  Mundia l fundame n t a lme n t e  entre l o s  
e s tudian t e s  unive r sit a rios o rgani z a d o s  e n  l a  Fede r a ción de 
E s tudiante s Unive r sit a rio s de l U r u g u a y  ( FE U U ) . E s ta 
organiz a ción se  h a b l a  p r onunciado e n  una dire cción 
antifa s c i s ta y t ambién con t ra l a  conducción a n glo s a j ona y 
s ovié tica de l a  gue r ra . Ademá s de l a  FEUU e s t a  posición tenia 
como expre s i ón el sema na rio Marcha ( 1 9 3 9 - 1 9 7 4 ) .  Según B onina 
{ op. cit . : 5 9 )  l a  compo sic i ón s o cia l de e s t a  c o r riente podría 
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de f i n i rs e  corno " pe quefto bu rgue s a  i lu s t rada e i de a l i s t a" . 
Polít i came n t e  re cogía  pun t o s  de vi s t a  de l ana rqui smo , 
t ro t s kismo ,  demócra t a s  radi c a l e s  y s ec t o r e s  c a t ó l i cos t amb i é n  
radi c a l e s . S e  puede de c i r  que e s t a  tendencia conce ntró a l a  
ma yoría de l a  .int e l e c tua l i da d  uruguaya que no p e r t e n e c í a  a l  
P a r t i do Comun i s t a . E l  prop i o  B o n i n o  sus tenta que : " El MLN 
puede consi derarse heredero i n tel ectual de l a  corri en te 
naci da en tre l os años 43 y 4 4  en el ámbi to es t udi an ti l  y que 

se denomin ó  por en tonces ' tercera posi ci ón ' v .  ( idern . : 5 9 )  

El autor de l a  obra que nos o t ro s  e s t amo s i n t en t ando 
a n a l i z a r  recon oce en é l , l a  i n f lue n c i a  de l s ema n a r i o  Marcha 
c reado y d i r i gido por C a r l o s  Qui j ano ( 1 9 0 0 - 1 9 8 4 ) : " Para 
Quijano, el capi tal i smo era un si s tema moribundo y no creí a 
que l a  l ibre empresa fuera una sol uci ón al terna ti va .  ( . . .  ) 
Aspi raba a un soci al i smo democ.rá ti co que no copi ara l os 
model os a u tori tari os de l a  URSS o de China con tinen ta l . No 
dejaba de ver, asimi smo, que el imperi al i smo n o  opera sól o 
desde afuera,  sino que si empre han habi do grupos 'herodi an os ' 
o col abora ci oni s ta s  que han fa ci l i tado su penetra ci ód' . 
( Krus e ,  1 9 9 5 : s / n º ) 

Con s ide rarno s impo r t a n t e  de s t ac a r  l a  e x i s t e n c i a  de e s t a  
corriente  d e  p e n s ami e n t o  e n  l o s  medios  i n t e l ectua l e s  porque 
puede a yud a rnos  e n  la e xp l i ca c i ón de nue s t ro probl ema en 
re l a c i ón a la p o s i c i ón de Krus e s ob re el c onoc imi ento 
c i en t í fi co . Ahí n o s o t ro s  vamos a ve r cómo nue s t ro aut o r  
reconoce l a  e x i s t e n c i a  de dos c o r r i e n t e s  d e  p e n s amie n t o  e n  
re l a c ión a l a  cue s t i ón d e  l a  " ci e n c i a" , pero é l  no s e  de f i n e  
por n i n guna d e  e l l a s . A p e s a r  de que reconoce que l a  
i d e o l o g í a  " burgue s a" e s  l a  i de o l o g í a  d e l  s ta t u -quo, é l  no s e  
p a s a  p a ra e l  ma t e ri a l i smo d i a l é c t i co - id e o l og í a  de l 
p ro l e t a ri ado- que p a ra é l  e s  l a  " id e o l o g í a  de l a  l i b e r a c i ón" 
( i dem . : 2 5 ) , y por e s o  queda en u n a  p o s i c i ón e c l é c t i ca . 

C. La Universidad y el Servicio Social 

Debemos de s t a c a r  ot ro componen t e  de l a  s i tua c i ón s oc i a l  
de l o s  a ftas  s e s e n t a  que t i ene re l a c ión con nue s t ro a ná l i s i s  
repe cto de l s i s t ema d e  s a b e r  d e l  S e rv i c i o  Soci a l . S e  t r a t a  de 
los c amb i o s  e n  la i n s t i tuc ión un ivers i ta ri a ,  ámbi to 
.l e g i t imado s o c i a lment e  y p r i vil e g i a do e n  l a  p roduc c i ó n  de 
conocimi ento teó r i co. 

Tenemos que reco rda r p rime rame n te que e n  e s o s  aftas  l a  
Unive r s i dad Mayor d e  l a  Repúb l i ca e ra l a  úni c a  i n s t i tución 
unive r s i ta r i a  d e l  p aís . T amb i é n  que e l l a  es  una i n s t i tución 
del  E s t a do ,  a p e s a r  de que pueda tener una g ran autonom í a  ( l o 
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que va a po s ib i li t a r  que s u s  di r i ge n t e s  e n t r e n  e n  
c o n t radi c c i ón c o n  l a  o r i e n t a c i ón pol í t i c a d e l  gobi e rno ) . E n  
e l  año 1 9 5 8  ( a ño que c omo ya fue dicho ma rcó l a  p é r d i da d e l  
gobie rno d e l  P a r t ido C o lorado ) e l  Parlamen t o  ap rueba una 
nueva le y que organi z a  el fun c i onami ento de e s t a  i n s t i t u c i ón . 
L a  le y fue p r e s e n t ada p o r  la prop i a  Un i ve r s i dad y e n  e l la s e  
p la smaba n l a s  i d e a s  p r og r e s i s t a s  d e  va r i a s  gene r a c i on e s  de 
u n i ve r s i ta r i o s . E l  t rámi t e  p a r lament a r i o  de aprob a c i ó n  de la 
l e y  se d e s a r r o lló en un ma rco de grandes mov i li z a c i on e s  
e :; tudi anti le s a l a s  que s e  un í an lo s t raba j a dores  con s u s  
inte r e s e s  e specí f i c o s . 

Fue en e s t e  p r oc e s o  r e fo rmi s t a  de la Unive r s i dad que s e  
c r e ó  l a  E s c u e la Uni ve r s i t a r i a  d e  S e r v i c i o  S o c i a l  en 1 95 7  e n  
e l  s eno d e  l a  Unive r s i da d. H a s t a  e s e. mome n t o  e x i s t í a  una 
e s cue la de i n sp i r a c i ón c a t ó li ca fundada en 1 9 3 7  a s o c i a d a  a la 
U n i ón Ca t óli ca I n t e rn a c iona l de S e rvi c i o  S o c i a l  y a la 
As o c i a c i ón I n t e rn a c i on a l de S e rvi c i o  Soci a l . T amb i é n  e x i s t í a  
o t r a  e s cuela d e  c a r á c t e r  púb l i c o  que a c tuaba e n  l a  órbi t a  de l 
M i n i s t e r i o  de I n s t ru c c i ón Púb l i c a  y Segur idad S o c i a l ,  fundada 
e n  1 9 5 4  con el a s e s o rami e n t o  t é cni co de l a s  N a c i on e s  U n i da s , 
a t ravés  de la s e xp e r t a s  c h i le n a s  V .  M a i da g á n  de U g a r t e  y 
Rebeca B u s t o s , e n  e l  ámb i t o  del M i n i s t e r i o  de S a lu d  Públi c a ,  
y que e n  el año 1 9 6 0 p a s ó  a l  M i n i s t e r i o  ant e r i o rmen t e  c i t a do . 
E s t a  e s cuela dej ó de fun c i on a r  como t a l  después de un a cu e rdo 
con la E s cu e l a  uni ve r si t a r i a  en 1 9 6 7 ,  y por el cua l é s ta 
r e conoc i ó  lo s e s t u d i o s  y t í tu l o s  p r o fe s i onales  de a qué lla . 

Aqu í t amb i é n  e l  año 1 9 6 7  va a s e r  un pun t o  de i n f le x i ón , 
a l  comen z a r  a impleme n t a r s e  un nuevo p l a n  de e s t u d i o s . E n  
é s t e s e  s u s t e n t ab a  q u e  " una f.i rme conci enci a de que el 
obj e ti vo úl timo de l a  profesi ón es, en todos l os casos, una 
transforma ci ón profunda de l a  real i dad tra tada" ( CE U S S  e n  
Revi s t a  Unive r s i ta ri a  de S e r v i c i o  Soci a l , 1 9 6 6 : 2 7 ) , aun 
cuando t amb i é n  se man t e n í a  e l  mi t o  l ibe r a l  de que " El S . S .  
[ Se rvi c i o  S oc i a l )  e s  una di scipl i na independi en te, que 
el abora sus técni cas haci endo abs tra cci ón de i deol ogí as 

parti cul ares y de moda l i dades i ndi vi dual es y regi ona l es" . 
( ídem, 2 3 )  

E s t e  p l a n  de e s t ud i o s  e s t á  i n f l uenciado por el 
pens ami ento de s a r ro lli s t a  de la época, t a l  c orno puede 
ob s e rvar s e  en la pre s en t a c i ón qu e uno de l o s  a u t ore s h ace de 
é l : " Le corresponde a l a  Uni versidad [ un p a p e l  en e l  
d e s a rrollo ] como el emen to s uperes tructural condi ci ona do por 
el medi o, pero a su vez cumpl i endo un papel importan te en ese 
sen ti do .  Su a u tonomía del poder pol í t i co y la exi s tenci a en 
su seno de fuerzas progresi s tas permi ten vi sl umbrar el 
camind' . ( I g le s i a s, 1 9 6 7 : 5 7 )  Aho r a  " En el pl ano especi fi co 
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del S . S .  [ S e rvi c i o  Soc i a l ] ,  l os requerimi en tos s uponen 
capa ci taci ón de un T. S .  [ T raba j ador S o c i a l ]  c;;zpa z de a c t uar 
como a gen te de cambi o y que esa capa ci ta ci ón l e  permi ta 
i n tegrarse efi ca zmen te en el equipo técni co a cargo de l a  
pl ani fi caci ón y ej ecuci ón de un desarrol l o  soci al" . 
( Igl e sia s ,  1 9 6 7 : 5 8 )  

D. Lo social para el Servicio Social 

E st a  e r a  e n  s í n t e s i s ,  según n u e s t ra 
s i tu a ción social de l o s  años se sen t a  e n  
irnos ade n t r a ndo en e l  próx imo c a p ítu l o  
propio Kruse que la de fina e n  l o  que 
n u e s t r a  d i sciplina p r o f e si onal : 

i n te rp r e t a c ión , l a  
e l  Uruguay,  y p a r a  
de j amo s q u e  sea el 
t iene rela c i ón con 

"Lo 'soci al ' ,  para noso tros, es el desafí o  a sabernos 
con vertir en artí fi ces del desarrol l o  parti endo de una 
rea l i dad dada, que nos es ex traña, porque es l a  de 
n ues tra ti erra, l a  de n ues tro aquí y n ues tro ahora . 
Tenemos dos opci ones : segui r el ucubrando 
perfecci onami en tos técni cos exqui si tos, has ta 
con vertirnos en a l i enados to tal es del mundo en que 
vi vimos o bajar a l a  rea l i da d, i n ve s ti garl a  y con l os 
mé todos y l a s  i n s ti t uci ones que tenemos, como pun to de 
parti da,  ini ci a.r una marcha h a ci a  una soci eda d  nueva . . .  
l o  'soci al ' es para noso tros una es tructura 
s ubdesarrol l a da que se transforma dí a a día a un ri tmo 
verti ginoso . Esa dinámi ca del marco soci a l  nos obl i ga a 
pensar .n ues tra a cci ón en térmi nos de si t uaci ones 
concre ta s .  O sea, no podemos tomar como marco de 
referenci a operaci onal el concep to general y teóri co de 
subdesarrol l o, sino que tenemos que apearnos a l a  
rea l i da d  de un espaci o s i  t ua ci onal especí fi co . Si 
queremos que n ues tra acci ón profesi onal sea una resp ues ta 
vál i da a l os probl emas y l a s  n e cesi da des real es de ese 
e�pa ci o si t ua ci onal especí fi co en que n os ha toca do 
vi vi r, debemos ha cer en trar en consi dera ci ón el concep to 
de coyun t ura . (si c) Mi en tras no hagamos un ba .l ance en 
seri o de l a  opor t un i da d  y l a  adecua ci ón de n ues tros 
esfuerzos operaci ona l es en el espa c.J'. o si t ua ci onal 
concre to, que es n ues tra coyun t ura naci ona l ,  segui remos 
vi vi endo de mi tos, segui remos a l i enados, nos i remos 
con vi r ti endo en pel i grosos parási tos que se a u to 
consi deran val i osos seres ú ti l es . E insi s to e n  l o  del 

'a u to -engaño ' ,  pues .l os demás se dan cuen ta muy 
.r::ápi damen te de l a  fal a c.i a y l a  va cui dad de un esfuerzo a 
. .l a deri va" .  ( Kr u se , 1 9 7 4 : 1 6 2 - 1 6 3 ) 
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Como vemos a quí t amb i é n  e s taban d e f i n idas dos p o s ib l e s  
re s pue s t a s  a l a  r e a l idad soc i a l , aunque s ó lo una d e  e l l a s  s e  
rea l i z ó . 

IV. La concepción de teoría 

A. Introducción 

E l  l ib r o  que e s t amos a na l i z ando fue e l aborado en 
r e spue s t a  a la invi t a c i ón r e a l i z a da por el I n s t ituto de 
S o l i d a r idad I nt e r n a c i o n a l  de la Fundac i ó n  Konrad Aden aue r 
( i n s t it u c i ón del P a r t i do Demó c r a t a  Cr is t i ano de l a  Al emania 

Occide n t a l  de aque l l os dí a s )  . La i nvit a c i ón de e s t a  
i n s t i t uc i ó n  a l o s  a s is t entes  s o c iale s d e  Amé r i c a  L a t in a  e r a  
p a ra s i s t ema t iz a r  sus p r á c t ic a s  o hacer r e f e r e n c i a  al t ema 
" E l t ra ba j o de campo como fuente de t e o r í a  del  T raba j o 
S o c i al" ( Semi na r io de Ambato en el año 1 9 7 1 ) . 

E n  r e spue s t a  a e s t a  invit a c i ón Kruse e s c r ibe e s t e  l ib ro 
que en el p r ime r capí tulo e s tudia e l  concepto de c i e nc i a ,  
p a r a  luego e n  el s e gundo c ap í tulo anali z a r  lo s t ra ba j os 
reali z a do s  por  e l  S e r v i c i o  S o c i a l  e n  Amé r i c a  La t ina y los 
E s tados Unidos en lo que t i ene relac ión con la con s ide r a c i ón 
de la t eo r í a  del S e rv i c i o  S o c i a l ,  p a r a  fina lme n t e  en e l  
últ imo capí tu l o , h a c e r  una  eva l u a c i ó n  de l o s  f a c t o r e s  
nega t i vo s  y po s i t ivos  que i n c i den e n  la ut i l i z a c i ón de la 
p ráct i c a  como fuente de conoc imi e n t o s  t e ó r i co s . 

Nosot r o s  s ó l o  vamos a e s tudi a r  e l  p r imer c a p í tulo del 
libro , porque es a h í  que e s t á  cla r amente e s t able c i do el pun t o  
de vi s t a  del auto r  en r e l a c i ón a l  p roblema d e l  conocimiento 
c i e nt í f i co en l a s  c i enc i a s  s o c i a l e s . Pe r o , debemos dej a r  
con s t a n c i a que la revisió n  e n c i c l opédica d e  l a  producc i ón del 
S e rvi c i o  Soc i al en la s Amé r i c a s  que el aut o r  hace en el 
se gundo capi tul o aón no ha s i do sup e rada . 

B. Las diferentes concepciones de ciencia 

Según Kru s e  l a  di fe rencia en e l  concepto  de ciencia en 
e l  ma t e r i a l i smo di a l é c t i co y e n  e l  empi r i smo l ó g i co e s t á  e n  
el é n fa s i s  sobre l a  in tencion 3. l i da d  del  conocimi e n t o  e n  el 
mat e r i ali smo d i a l é c t ico - e l  conocimient o e s  p a r a  que e l  
hombre pueda domin a r  l a  n a tura l e z a - ,  mi entr a s  que en el 
emp i r i smo lóg i co e l  é n fa s i s  e s t á  e n  el p r o ce s o  de adqui s i ci ón 
de e s o s  conocimi e ntos . 
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Nos ot r o s  debemo s s e ñ a l a r  que e s t a  cont rapos i c i ón ya 
h a b í a  s i do con s i de rada en el año 1 9 37 por un t e x t o  c l á s i co de 
a u t o r í a  de H o r kh e imer ( 1 9 8 9) de l a  E s cue l a  de F r a n k f u r t . Aqui 

e s t e  a u t o r  cont rapon í a  Teoria C ritica con Teoria Tradicional 
de una forma b i e n  d i f e r e n t e  a como l o  h a c e  Kruse  en e s t e 
t e xt o . La c i e n c i a  e s  con s i de rada como u n  mome n t o  en e l  
proce s o  d e  reprod u c c i ón s o ci a l , e l l a  e s  una r ama p r oduc t i va 
e n  l a  divi s ión s oc i o - t é cn i ca de l t raba j o .  De a h í  que l a  
a p l i c a c i ón d e l  cono c imien to no sea u n  p roceso 
i n t r a c i e n t í f i co , s i n o  un proce s o  s o c i a l , porque : " Al fi nal a 
re .Z a c;:ao en t-re hipó teses e fa tos nao se real i za na cabec;:a dos 
ci en ti s tasr mas na i ndus tri a // .  ( op .  c i t . : 36 )  E s t a 

con s ide ra c i ón de l a  c i e n c i a  y la t é cn i c a  como fuerza 
productiva a t r ave s a r á  t oda la e l ab o r a c i ón de l a  E s c ue l a  de 
F r a n k f u r t . E s t o  q u i e r e  deci r que l a  c i en c i a  no e s  s ó l o  
supe r e s t ru c t u r a , s i n o  q u e  tamb i é n  h a c e  p a r t e  de l a  b a s e  
ma t e r i a l  de la s oc i edad . E s t a  ub i c a c i ó n  de l a  c i e n c i a  dará 
l ug a r  a l o s  aná l i s i s  de M a r c u s e  y Habe rma s sobre e l  p r o g r e s o  
c i en t í f i co y t é c n i c o  e n  t an t o  i d e o l o g í a .  E s t amo s delante  d e  
una  n u e v a  fo rma d e  domi na ci ón pol í t i c a  que n o  s e  p r e s e n t a  a s í  
( como domi n a c i ón ) ,  s i no como s umi s i ón a l a  l óg i c a  del  

p r og r e s o  c i en t í f i co y t é c n i c o . 

Veamos como p l an t e a  Adorno e s t e  avance d e l  proce s o  de 
r a ciona l i z a c i ón : 

Consi derando -se -di z Ado.rn o - que o i l umin i smo tem como 
final i dade l ibertar os homens do medo, tornando -os 
senhores e l iberando o mundo da ma gi a  e do mi to, e 
a dmi tindo -se que essa fi nal i dade pode ser a tingi da por 
mei o da ci enci a e da tecn ol ogi a ,  t uda l e vari a  a crer que 
o i l umini smo _ins ta urari a o poder do homem sobre a ci enci a 
e sobre a técni ca . Mas a o  i n vés di sso, l iberto do medo 
mági co, o homem torn o u -se vi tima de n o vo engodo : o 
progresso da domina c;:ao técni ca .  Es te progresso 
transformou -se em poderoso ins trumen to u ti l i zado pel a 
i n dús tri a  cul t ural para con ter o desen vol vimen to da 
consci enci a  das massas .  ( Os p e n s a d o re s , 1 9 8 9 : I X) 

K r u s e  s e ñ a l a  l a  h i s t o r i c idad del  conocimi e n t o  c i en t í f i co 
apoyándose e n  Engels ( An ti -Dühri n g  y Del Soci a l i smo Utópi co 
al Soci al i smo Ci en t í fi co )  y M a r x  ( La Sagra da Fami l i a ) , 
d e s t a cando e l  pape l de l a  bu rgue s í a en e l  impu l s o  a l a  
c i en ci a ,  pero t a mb i é n  má s t a rde e n  e l  f re n o  a l a  mi sma : " La 
burguesía a scenden te, a l a  vez, impul só y frenó el  desarrol l o  
de l a  ci enci a . Lo impul só por l as ra zones que ano tamos 
an teri ormen te : una necesi da d  de dominar l a  na t ura l eza para 
poder ampl i a r  s u  i ndus tri a  y su comerci o .  Y l o  frenó porque 
el a vance de l a  ci en ci a amena zaba poner en cl aro cuál era el 
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mecani smo de domini o de l a  soci eda d' . ( í dem . : 22 ) E l  p r ob l ema 
e n t o n c e s  es que en l a s  cie n c i a s  s o c i ale s l os c i e n t i s t a s  no 
cons i guen lib e r a r s e  de " t u tel a l imi tan te de la burguesí a ,  que 
se ej erce a tra vés de l a  i deol ogía burguesa " .  (ídem . : 23 ) 
Aqu i  K r u s e  de s t a c a  e l  p a p e l  que j ue ga la i deolog í a  en l a  
forma c i ón d e  l a  t e o r í a  c i en t í f i c a , reconoc i e ndo los a p o r t e s  
rea l i z ados p o r  Al thu s s e r ,  aun cua ndo Al thu s s e r  con s i d e r a  " a  
la expr e s i on de prot e s t a  de l a s  cla s e s  expl o t a da s" como 
" i de ologí a s  s ubordinada s" . 

C. La necesidad de revolucionar el conocimiento científico 

P o r  lo ante r i o r  e s  que con s i d e r a  que e s  nec e s a r i a  una 
r evolu c i ón en la s c i e n c i a s  e n  los p róximos año s : " Si 
realmen te queremos un desarrol l o  de _l as ci enci as en l os años 
veni deros, especi almen te en el campo de l a s  ci enci as 
soci a l es, ha l l egado la h ora de desgarrar el vel o  i deol ógi co 
que a l i ena el pensami en to ci en tífi co .  El gran sal to 
cual i ta ti vo, l a  gran re vol uci ón de l as ci enci as en esta 
segunda mi tad del si gl o  XX es empezar a ver con franqueza y 
sin tapuj os que su teoría y, a parti r de el la,  sus hipó tesi s, 
sus i n ves t i ga ci ones, sus observa ci ones, sus axi omas y sus 
teoremas es tán i deol ógi camen te condi ci ona dos' . ( í dem . : 2 5 )  

En e sta t a re a , entonce s ,  de r e vo l u c i on a r  la c i en c i a ,  
n ue stro auto r n o  encue n t r a  d i f e r e n c i a  ent re l a  concep c i ó n  de 
c amb i o  al i nte r i o r  de l a  c i en c i a  e ntre el pos i t i v i s t a  B unge y 
l o s  ma t e r i a l i s t a s  d i a l é c t i c o s  Kedrov y Spi r k i n . S i n  duda 
e s t os a u t o r e s  t i enen una concepci ón del camb i o  en la c i en c i a  
c omo un proce s o  i n t r í n s e c o  ( endóge n o ) . No  obs t a n t e  - p odemos 
i n d i c a r  nosotro s - que ya hab í a  s i do di fundida una concepción 
de l c amb i o  en l a s  c i enci a s , de c a r á c t e r  má s s o c i o l ó g i c o . Nos  
r e f e r imos al  t r ab a j o  de Kuhn L a  Estructura de las 
Revoluciones Científicas . E n  e s t e  l ibro e l  probl ema de l a s  
r e vo l uc iones  c i e nt í fi c a s  e s  c o n s ide rado n o  s ól o ,  n i  
p r i n c i pa lmente , u n  prob lema l ó g i c o  a l  inte r i o r  de un 
p a r a d i gma , s i no má s b i e n  un p r o b l ema s o c i o l óg i c o , debido a l  
he cho de cons ide rar a l a  c i en c i a  como una i n s t i t uc i ón s o c i a l  
y a l o s  c i en t i s t a s  c omo u n a  comu n i dad . Krus e ,  p o r  s u  l ado , va 
a s e r  r e f e r e n c i a  al p r o b l ema de l ECRO ( E s quema Concept u a l  
Re f e r e nci a l  y Ope ra t i vo )  d e l  i n ve s t i gador en - s e gún nue s t ra 
op i n i ón - una v i s ion i n d i v i du a l i s t a ( ca s i  p s i c o l ógi c a ) de l 
t raba j o c i en t í f i co ,  que n o  le pe rmi te ve r e l  p roblema de l o s  
p a r a d i gma s ( l a cue s t i ón s o c i o l óg i c a ) .  Recordemo s  que l o s  
p a r a d i gma s s on : " rea l i za ci ones ci en ti fi cas uni ver salmen te 
reconoc_í das que, du.ran te ci erto t_i empo, proporci onan model os 
de probl emas y sol uci ones a una comuni dad ci en tífi ca' . ( Kuhn , 
1 9 92 : 1 3 )  Tamb i én s abemo s que la s c i e n c i a s  s o c i ales n o  s o n  
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c i e n c i a s  paradi gmá t i c a s , porque en e l la s nunc a  t e nerno s l a  
hegemo n i a  d e  u n  s o l o  para di gma , s i no l a  lucha e n tre l o s  
d i f e re n t e s  p a r a d i gma s de s de s u  n a c im i e nt o . Las  c i e n c i a s  
s o c i a l e s  no conocen l o s  p e r i odos d e  " c i e n c i a  norma l" , en los 
cua l e s  en ve z de r e s o l  ver " probl ema s" re sue l ve " en i gma s", 
c omo d i r i a  Kuhn . E n t re l a s  d i ve r s a s  ma t r i ce s  t e ó r i c a s  
( ma r x i smo , p o s i t i v i smo , h i s t o r i c i smo ) s e  ha e s t abl e c i do d e s de 

un i n i c i o  un fuerte deba t e , a s i  corno t amb i é n  la negac i ó n  del 
conocimi e n t o  r a c i onal en el campo s o c i al ( N i e t z s che , 
K i e r kegaard ) que hoy - t i empo de cri s i s  de l o s  p a r ad i gma s - s e  
r e nueva como deba te e n t r e  mode r n i dad y po smode rni dad . 

D. La estructura de la ciencia 

La e structura de l a  c i e n c i a  s e g ú n  Krus e ,  e s t á  conformada 
por concep t o s , j ui c i o s , h i pó t e s i s  y t eo r i a. En e s t e  punt o  e l  
autor s e  apoya en una l a rga c i t a  d e  Mao T s e - Thung : "El primer 
paso en el proceso de conocimi en to es el primer con ta c t o  con 
l as cosas del mundo ex teri or : la e tapa de l a s  sensaci ones . El 
segundo es l a  sin teti zaci ón de l os da tos que proporci onan l a s  
sensaci ones, s u  ordenami en to y el abora ci ón : l a  e tapa de l os 
concep tos, de l os j ui ci os y de l a s  deducci ones . Sól o cuando 
se di spone de una can ti dad muy abundan te de da tos 
proporci onados por l as sensa ci ones (y no de da tos 
fragmen tari os, i ncompl e tos) y correspondi en tes a la rea l i da d  
(y no i l usori os) s e  puede, e n  base a el l os, el aborar 
concep tos y deducci ones correc tos'' . ( Ma o  T s e -Thung er1 K ruse : 
1 9 7 2 : 2 7 )  

Ma s ,  s i n  emba rgo , e l  c omen t a r i o  que h a c e  r e s p e c t o  de e s a  
c i t a  n o  p a r e c e r í a  e s t a r  e n  l a  línea d e  lo que L ima y 
Rodr ígue z denomi naron c omo " li n e a r i smo" del  conoc imi e n t o  ( l o 
que s i n  duda cabe dec i r  p a r a  e s t a  c i t a  de Mao ) . 

La forma e n  que K ru s e  apoyándo s e  e n  Mao T s e -T hun g , en 
Gort a r i , en Al t hus s e r  o en Kedrov e S p i r k i n , p r e s en t a  al  
met e r ia l i srno d i a l é c t i c o , l l eva a que e fe c t i vamente n o  s e  
puede reconocer l a  d i f e rencia  c o n  el po s i t i v i smo . Pe r o ,  e s t o  
n o  e s  u n  problema d e  nue s t ro auto r ,  tamb i é n  e s  c i e rto que e n  
l a  t r a di c i ón ma rx i s t a  s e  h a n  p rodu c i do mov imi e n t o s  en l a  
d i re c ción d e  hacer de é l  una c i e n c i a  " po s i t i va" . La 
d i vul g a c i ón del  ma r x i s mo hecha por la S e gunda In t e rn a c i on a l  
( l a me z c l a  de ma rxi smo c o n  da rwi n i smo e n  e l  c a s o  d e  Kaut s ky 

p o r  e j  ernpl o )  . Pero tamb i é n  e s t á n  los c a s o s  de H i l ferding , 
Pl a khanov , Max Adl e r  a l o s  que L ówy denomi n a  paradój i c amen t e  
c orno ma rx i s t a s -po s i t i v i s t a s  ( ? ) . 
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E. El marxismo de Althusser 

Una con s i d e r a c i ón e spec i a l  e n  e s t a  d i r e c c i ón me recen l a s  
e l abora c i o n e s  de Lu i s  A l t hu s s e r . Kru s e  d i c e  que é l  f u e  u n o  de 
l os que i n t rodu j o el concepto a l th u s s e r i a no de " p r á c t i c a 
t e ó r i c a" e n  e l  S e r v i c i o  S oc i a l  l a t i noame r i cano : " (l a prá c ti ca 
teóri ca ) es un concep to ori ginal del fi l ósofo francés Loui s 
Al th usser y creemos haber s i do s us adap tadores e 
J'.n troductores en el Servi ci o Soci al l a tinoameri cand' . ( Kr us e ,  
1 9 7 4 : 1 6 1 )  

E s t a  ve r s i ón e s t ru c t u r a l  del  ma r x i smo-pos i t iv i s t a  s ur g i ó  
e n  Fran c i a , en l a  mi tad de l a  dé cada d e l  6 0 . Bus caba 
a rmon i z a r  el pen sami ento marx i s t a  con la n a t ur a l e z a  
a p a r e n t emen t e  " a u t omá t i ca" y o rgan i z ada d e  l a  s o c i edad 
c ap i t a l i s t a avanz ada , un a s o c i edad donde t a n t o l a  c l a s e  
obre ra como l a  burgu e s í a  de s empeñan pape l e s  " pr e s c r ip tos" . 
Para p e n s a d o r e s  como Saus s ure y Jacob s on , que i n ve s t i ga n  l a s  
e s t r u c t u r a s  s ubyacen t e s  d e l  l e n g ua j e ;  Lév i - S t ra u s s ,  que 
a p l i c ó  e l  e s t ru c t u ra l i smo a l o s  r i t u a l e s  p r i mi t ivos ; La c a n ,  
q u e  h a ce l o  mi smo c o n  e l  p s i coaná l i s i s ;  y Fouca u l t ,  e n  l o  que 
t i en e  que ver con l a s  r e l a c ione s y e l  conocimi e nt o ,  e l  
e l emen t o  c ru c i a l  para l a  comp r e n s i o n  d e  l a  s o c i edad human a  no 
s o n  l a s  a c t i vi dades conscient e s  d e l  s u j e t o  humano , s i no l a s  
e s t r u c t u r a s  i n con s c i en t e s  que e s a s  a c t i v i dades p r e s upone n . 
L u i s  A l t h u s s e r  t ransportó e s a  p e r s p e c t iva e s t r u c t u ra l i s t a  a 
l a  obra de Marx como pa r t e  de una c r i t i ca a l  huma n i smo 
marx i s t a  de Le febvre y de S a r t re . Como Lévi - S t ra u s s ,  Foucau l t  
y o t r o s  e s t r u c t u ra l i s t a s , A l  t hu s s e r  que r i a  comb a t i r  e l  
s ub j e t i v i smo que ubi caba a l  homb r e  c omo s u j e t o  e n  e l  centro 
de los  s i s t ema s me t a f í s i c o s . E l  é n f a s i s  a s i gnado por S a r t r e  
e n  e l  i nd i v i du o  y e n  l a  a c c i ó n  i nd i v i dua l e s  confrontado por 
e l  e n f oque de Al thus s e r  s ob r e  los a c t o s  cond i c i onados y e l  
i ndivi duo s ubyugado por l o s  a p a r a t o s  i de o l ó g i cos . E s t a  
concepción l l ega a t e n e r  una v i s i ón d e  l a  s oc i edad s eme j a n t e  
a l a  v i s i on " s i s t émica" de l e s t ru c t u r a l - func i o n a l i smo de 
T a l co t t  P a r s o n s . 

P a ra Al t h u s s e r  l a  i de o l og í a  e s  " una 'represen taci ón ' de 
.l a rel a ci ón ima gi nari a  de l os i n di vi duos con sus condi ci ones 
rea l e s  de exi s ten ci a" , ( A l t hu s s e r ,  1 9 7 7 : 1 0 3 )  " que i n terpel a. a 
l os i n di vi duos en tan to que s uj e tos'' . ( í dem . : 1 1 1 )  La 
c a t e g o r í a  de s u j e t o  es con s t i tu t i va de t od a  i de o l og i a  yá que 
'' l a  ca tegoría de s uj e to es cons ti t u ti va de toda i deol ogía 

úni camen te en tan to que toda i deol ogía tiene la funci ón (que 
l a  defi ne) de ' cons ti t ui r '  a l os 1:ndi vi duos concre tos en 
s uje tos" . ( ídem . : 1 1 1 ) La ide o l og i a  t i ene un e s t a t u s  t e ó r i co 
.i gua l a l  i n c o n s c i e n t e  de Freud : " :Lecogeré pal abra por pal abra 
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l a  expresi ón de Fre ud y escribi ré : la i deol ogía es eterna , 
i gual como el 1:nconsci en te'' . ( í dem . : 1 0 2 ) 

Pero l a  concep c i ón de i de o l og í a  que Kruse u t i l i z a no es 
a l t hu s s e r i a n a . Para él " Las i deol ogí a s  son concepci ones 

esquemá t i cas de l a  rea l i da d, condi ci ona das por l a  si tua ci ón 
económi ca, soci al y cul t ural de l os grupos que l a s  sos ti enen 
y s.i rven a esos mi smos grupos para pl anear su a cci ón a fin de 

rnan tener o l ograr s us i n tereses" . ( S a n t a  Ana e n  Kru s e , 1 9 9 5 : 
s / n º ) 

¿ C ómo ent i e nde Al thu s s e r  e l  t ra ba j o t eó r i c o  de 
p rodu c c i ón de conoc imi e n t o s ?  É l  s u s t e n ta , apoyándose en M a r x ,  
que " En toda es ta cues ti ón me he apoyado l o  más es trechamen te 
posibl e en la I nt r oducción de Marx de 1 85 7 y a unque haya 
extra í do de l a  mi sma al gunos efectos de pro vo ca ci ón teóri ca, 
creo que n o  por el l o  dejé de serl e fi el" . ( Al t hus s e r ,  
1 9 7 7: 1 5 3 ) Reconoce l a  i n f l ue n c i a  d e  S p i n o z a  e n  s u  de f i n i c i ón 
de l a s  t r e s  Gene r a l i dade s en s u  concep c i o n  de l a  prá c:; t i ca 
t e ó r i ca como proce s o  de t ra ba j o rea l i z a do sobre una ma t e r i a  
p rima ( l o s  conoc imi e n t o s  c i en t í f i co s  e ideol óg i co s  ya 
exi s t en te s )  con i n s t rume n t o s  de t ra ba j o ( l o s  conceptos de l a  
t e o r í a )  para  obt e n e r  como produ c t o  el  c o n c r e t o  pens ado . En 
e s t e  t raba j o  de t r a n s f o rma c i ón de l a  ma t e r i a  p r ima 
( Gene r a l idad I )  con l o s  concep t o s  t e ó r i c o s  ( Ge ne r a l i da d  I I )  

e s  que i n t e rviene l a  ruptura epistemológica. 

E l  e j e de e s t a  p ropu e s t a  e s  l a  d i s t i n c ión e n t r e  obj etc 
real y obj e t o  de conoc imi e n t o  que A l t hu s s e r  i nd i c a  que e s t á  
p r e s e n t e  en M a r x  cuando d i ce que : " O  suj ei to real [ a  
s o c i e dade ] permanece subsi s tindo, agora como a n t es, em sua 
a ut on omi a fara do cérebro, i s to é, na medi da em que o cérebro 
nao se comporta se nao especul a ti vamen te, teori camen te . Por 
i sso também, no mé todo teóri co [da economi a pol í ti ca} , o 
s ujei to -a  soci eda de - de ve fi gurar sempre na represen ta9ao 
como p.ressuposú ;:ad' . ( Ma r x , 1 9 7 8 : 1 1 7 )  

Con e s t a  propue s ta A l t h u s s e r  i n t e ntaba apa r t a r s e  del 
emp i r i smo , h a c i e ndo de l t raba j o c i e n t í f i c o  un t raba j o 
i n t e l e c t u a l  ( en e l  cerebro ) con i n t u i c i one s y 
repre s e n t a c i one s ,  c on concept o s  teóri cos , p e r o  s i n  r e f e rencia 
a la  rea l i da d  que p e rma n e ce fuera  de  l a  p r á c t i ca t e ó r i c a . As í 
e l  t raba j o c i e n t í fi c o  s e  t ra n s forma e n  una p r á c t i c a  
¿ u t o s u f i c i ent e ,  u n a  p r á c t i c a  s o c i a lme n t e  i ndepend i en t e , y no 
una p r á ct i c a  que t i ene una aut onomí a r e l a t i va en re l a c i ón a 
los  i nt e re s e s  s oc i a l e s . Según n ue s t r a  opi n i ón Al t hus s e r  e s t á  
dej ando f u e r a  l o  qu e e l  p ropio Ma rx d i c e  e n  e s e  mi smo texto , 
e s t o  e s , que l o  concreto e s  " o  pon to de parti da efe ti vo, 
por t an te, o pon to de partida também da i n t ui r;:ao e da 
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represen ta 9ad' . ( Marx , 1 9 7 8 :  1 1 6 )  E l  obj e t o  real  e s  e l  punto 
de p a r t ida  ( concreto s e n s i b l e ) y e s  tamb i én e l  p u n t o  de 
l l e9ada ( concreto pens ado ) d e l  pen s amient o . E l  pensami e n t o  
t i en e  que rep roduc i r  i de a l me n t e  e l  movimi e n t o  d e  l o  r e a l . 

A s í  e s  que 
en una prá c t i ca 
s ome t i do a l a s  
d e t e rm i n a c i o n e s  
a u t o r . 

ent once s ,  e l  t raba j o t e ó r i c o  e s  t r a n s f o rmado 
aut o s u f i c i e nt e , se t r a n s f o rma e n  un t raba j o  

reg l a s  de l i n ve s t i gador y no s ome t i do a l a s  
de l ob j e t o  r e a l . D e  a h í  e l  t e o r i c i smo del  

F. El método de la ciencia 

P a r a  f i na l i z a r ,  e n  l o  que t i e n e  que v e r  con l a  c ue s t i ón 
de l mét odo e n  l a s  c i enc i a s , K r u s e  s o s t i ene , s i gu i endo a 
G o rt a r i , que e l  mé t odo di a l é c t i co t i ene c i e r t o s  p r i n c ip i os , a 
s abe r : s imp l i ci da d , r egu l a r i da d  y con t i n u i da d . Nuevamente 
n ue s t ro a u t o r  no encuent r a  mucha d i f e r e n c i a  e n t r e  el  
mat e r i a l i smo d i a l é c t i co y e l  pos i t i v i smo . Aqu í , s e gún n u e s t ra 
opi n i ón , una  l ec t u r a  d i re c t amen t e  de l a  obra de Ma r x ,  h ub i e ra 
p e rmi t i do i de n t i f i c a r  c u á l  e s  l a  p r opue s ta ma r x i a n a  del 
" mé t odo c i e n t í fi camente e x a c t o" : " ( . . .  ) se comen9ássemos pel a 
popul a 9ao, teri amos uma caó ti ca represen ta9ao do todo, a 
a tra vés de uma de termina<;ao mai s  preci sa, a tra vés de um 
aná l i se, cheqariamos a concei tos ca da vez mai s  simpl es; do 
concre to i deal i zado passariamos a abs tra r;:oes cada vez mai s  
ten ues a té a tingi rnos de termina r;:oes as mai s  simpl es . Chega dos 
a este pon to, teri amos que vol tar a fazer a vi agem de modo 
i n verso, a té dar de n o vo com a popul a 9ao, mas des ta vez nao 
com uma rep.resen ta <;ao caó ti ca de um todo, porém com uma ri ca 
to ta l i dade de de termina<;oes e rel a<;oes di versas .  O primei ro 
cons ti tui o cami nho que foi hi s tori camen te transi tado pel a 
nascen te economi a .  ( . . .  ) O úl timo mé todo é mani fes tamen te o 
mé todo ci en ti fi camen te exa td' . ( M a r x ,  1 9 7 4 : 1 1 6 )  

Según K ru s e , e n  l o s  dos a u t o r e s  c i t a  dos a n t e r i o rmen t e  
( Go r t a r i  y Bunge ) , ambos  c a r ec e n  de una  con s i de r a c i ón s e r i a  

de l problema ideológ i c o : " Curi osamen te, l os esquemas de Bunge 
y de Gortari no son esenci almen t e  di feren tes y ambos care cen 
de a l go que consi deramos fundamen tal : una consi deración, en 
serio, del problema i deológi co . La sel ecci ón de l os temas a 
inves t i gar, el procedimi en to de i n ves t i ga ci ón por el cual 
op tamos y el marco axi o_l óqi co que en cuadra ese conj un to 

están , lo queramos o no,  i deológi camente condicionados " .  
( idem . : 4 2 )  La a c t i tud c i en t i f i c a  t i ene que expone r  la 
i deología  d e l  i n ve s t i gador como una h i pót e s i s  exp l i ca t i va 
má s . 
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G. El problema de las fuentes 

Hemos hecho r e f e renc i a  a l  p r ob l ema de l a s  f u e n t e s  
t e ór i c a s  e n  l a s  que s e  s u s t e n t a  K r u s e  e n  e s t e  t rabaj o .  Aho ra 
entonce s vamo s a p r e s t a r  mayor a t e n c i ón a e s t e  prob l ema . 
S ucede que cuando a n a l i z amos e l  t ra b a j o de K r u s e  volvemo s a 
encon t r a r  un probl ema que fue  r e c u r r e n t e  e n  l a  
Re conceptua l i z a c i ón : e l  probl ema d e  l a s  fuent e s . E s t o  t i ene 
p a r t i c u l a r  r e l e vanc i a  e n  ca s o  d e l  t r a tami ento d e l  p e n s ami ento 
ma rxi s t a , que como e l  p r o p i o  K r u s e  d i c e  e s  una de las  dos  
c o r r i ente s de pen s ami ento má s impo r t a n t e  en el  trato  de l 
p robl ema de l a  c i e n c i a . E s t o  no e s  e s t udi ado e n  l a s  f u e n t e s  
s i no que e s  r e c i b i do e n  s u  ve r s i ón " a l t hu s s e r i a n a" , 
" ma o i s t a" , e t c é t e r a . 

¿ E s ta e s  una l imi t a c i ón d e l  a u t o r ? ,  ¿ o  un p r ob l ema con 
el cual s e  e n f renta ron l o s  i n t e l e c t u a l e s  de l S e r vi c i o  S o c i a l  
q u e  que r í an r ompe r  c o n  l a  t r a d i c i ó n  p ro f e s i ona l ?  En l a  mi sma 
f o rmu l a c i ón de la p r e gunta e s t á  s u g e r i da nue s t ra r e spue s t a . 
S e  t ra t a  s i n  duda de un p robl ema gene r a l  con e l  c u a l  s e  
e n f r e n t a ron l o s  As i s t ent e s  S oc i a l e s  e n  e l  ma r c o  d e  l a  
reconceptua l i z a c ión . E n  l a  bús queda d e  o t r a s  fue n t e s  t e ó r i c a s  
s e  a p r ox iman a l  ma rxi smo ,  p e r o  a p a r t i r  de l e c t u r a s  d e  
s e gunda man o . En g e n e ra l , d u r a n t e  l o s  a ñ o s  s e s e n t a  f u e  muy 
impor t a n t e  l a  i n f l u en c i a  de A l t h u s s e r ,  t a n t o  que i n c l u s i ve 
una de s u s  di s cípu l a s  ( Ma r t a  H a r n e c ke r )  l l e vó a cabo una 
t a re a  de d i vu l g a c i ón d e l  pe n s ami e n t o  ma r x i ano a t ra v é s  de 
manual e s  muy conocidos y u t i l i z a d o s  no s ó l o  e n  la a cademi a ,  
s i no p r i n ci p a lme nte e n  l a  forma c i ó n  d e  cuadros pol í t i co s  
r e v o l u c i ona r i o s  e n  l a  Amé r i ca La t i n a  de a que l l o s  a ñ o s . 

T amb i é n  ha s ido e s t u d i a do que l a  pue rta  de e n t r ada d e l  
ma r x i smo e n  l a  p ro f e s i ón no fue  l a  a cademi a ,  por e l  cont r a r i o  
f u e  l a  mi l i t an c i a  p o l i  t i ca . O s e a ,  qu e f u e  a t ravés  d e  l o s  
pa r t i do s  o movimi e n t o s  p o l i  t i c o s  e n  l o s  cua l e s  p a r t i c ip aban 
a s i s t e n t e s  s o c i a l e s . E s t o  t amb i é n  puede expl i c a r  a l gu n o s  de 
los p roblema s de a s imi l ac i ón de l a s  fuen t e s  ( po r  e j emp l o  e n  
e l  contexto de l a  polémica e n t r e  e l  " ma o í smo" y e l  " ma r x i smo 
s ov i é t i c o" se r e cu r r í a  a Mao T s e - Thung por cue s t i on e s  de 
l ucha p ol i t i c a  i n t e rna e n t r e  l a s  fue r z a s  revo l u c i on a r i a s , 
p e ro n o  p o r  s u  c on t r ib u c i ón t e ó r i ca ) . 

V. Conclusiones 

¿ Se rá que e s t a  obr a  e s  adecuada p a r a  e l  t ipo de a ná l i s i s  
que procu rábamo s ?  Pens amo s  que s í ,  p o r qu e  e s  s in duda uno de 
l o s l ibros  má s comp l e t o s  producidos e n  la Reconcept u a l i z ac i ón 
s ob r e  e s t a  t emát i c a , y e n  él  se  exp r e s a  de l modo má s 
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c o h e r e n t e  y c omp l e t o  e l  n i v e l  de con c i e n c i a  p r o f e s i on a l  
a l ca n z a do p o r  e l  S e r v i c i o  S o c i a l  e n  e s e  p e r i odo . P a r a e l  c a s o  
d e  U r u g ua y ,  i n c l u s o , puede s e r  q u e  e s t e  t r ab a j o e xp r e s e  e l  
má ximo d e  c o n c i e n c i a  p r o f e s i o n a l  a l c a n z a d o  e n  e s e  momen t o . E l  
p r op :i. o  a u t o r  c on s i d e r a  a e s t a  ob r a  corno u n a  d e  s u s  me j o r e s  
r e a l i z a c i on e s . ( Kr u s e , 1 9 9 5 : s / n º ) 

E n  e l  a n á l i s i s  de e s t e  t r aba j o ,  n o s  hemo s  e n c on t r ado n o  
s ó l o con e l  e c l e c t i c i smo d e l  a u t o r , s i n o c o n  u n a  p r e s e nt a c i ón 
de l a s  d o s  c o n c ep c i on e s  d e  t e o r í a  c i e n t í f i ca que h a c e  que 
g u a rden mu y poca d i f e r e n c i a  e n t r e  e l l a s . E s t o se p u e de 
e x p l i c a r  p o r  una dob l e  d e t e rm i n a c i ón . De un l ado l a  
e x i s t e n c i a  o b j e t i v a  d e  una l e c t u r a  p o s i t i v i s t a  d e l  ma r x i smo 
como s e r í a  e l  c a s o  d e  Al t hu s s e r ;  y d e l  o t ro l a do p o r  l a  
e l e c c i ón s u b j e t i v a  que e l  a u t o r  h a c e  d e  e s e  t i p o  d e  l e c t u r a  
d e l  ma r x i smo . Ah o r a , K r u s e  t e n í a  l a  p o s i b i l i d a d  de u t i l i z a r  
o t r a s  f ue n t e s  ma r x i s t a s  y a  cono c i d a s  e n  e l  me d i o  p r o f e s i o na l ,  
c omo e s  e l  c a s o  de S á n c h e z  V á z qu e z y Ka r e l  K o s i c . E s t a  f o rma 
de p r e s e n t a r e s t a s  d o s  c o r r i e n t e s  h a c e  q u e  t od a  l a  d i s c u s i ón 
s ob r e  l a  c i e n c i a  n o  con s i g a  t r a s c e nde r e l  h o r i z on t e  d e l  
p o s i t i v i smo . 

T a mb i é n  e nc o n t ramo s l a  p r ob l emá t i c a  de l a  e l e c c i ón 
va l o r a  t i  v a , c omo u n a  c ue s t i ó n  que p r e o c u p a  a K r u s e . A e s e  
r e s p e c t o  s ub r a yamos como una i ncon s e c u e n c i a  con l a  vi s i ón d e l  
mundo q u e  i n fo rma a l a  o b r a  que e s t amo s a n a l i z a ndo , e l  h e ch o  
de n o  h a c e r  u s o  d e l  p e n s ami e n t o  w e b e r i a n o  que e s t a r í a  e n  s u  
h o r i z on t e  i n t e l e c t u a l , u n  p e n s ami e n t o  q u e  p o r  s u  
s o f i s t i ca c i ón h a  f e cundado t o d a s  l a s  c o r r i e n t e s  de l 
p e n s ami e n t o  s o c i a l  c o n t emp o r á n e o . C r e emo s que h ub i e r a  s i do 
má s a d e c u ad o  y c o h e r e n t e  c o n  l a  v i s i ón d e l  mundo que K r u s e  
e x p r e s a r a  l a  i n c o r p o r a c i ón d e  e s t e  p e n s am i e n t o  e n  l a  
c o n c e p c i ó n  d e l  t ra b a j o  c i e n t í f i c o . P e r o , e s t e f u e  e l  máx imo 
de conc i e n c i a  po s i b l e  al que l l egó el S e r v i c i o  S o c i a l  en e l  
U r u g u a y  e n  l a  s i t u a c i ón s oc i a l  d e  l o s  a fi a s  s e s e n t a , a u n  
c u a n d o  t e n í a  l a  p o s i b i l i d a d  obj e t i va d e  i r  má s a l l á  d e l  
p o s i t i v i smo ( no s  g u s t a r í a  má s q u e  h a c e r  e s t a  a f i rmac i ón , 
d e j a r l a  c omo u n a  p r e gu n t a )  . 

P e r o  n o  e s t amo s e n  c o n d i c i on e s de de c i r , n i  s i qu i e r a  d e  
h a c e r  h i p ót e s i s  que e x p l i qu e n  e s t e  h e c h o . P o r  qué , p o r  
e j emp l o , l a  i n f l u e n c i a  i n t e l e c t u a l  del " t e r c e r i smo" 
( s oc i a lme n t e  l a s  n u e v a s c a pa s med i a s ) s ó l o  p u e d e  e x p l i c a r  e l  

i n t e n t o  d e  u n a  " s i n t e s i s  d i námi c au , o s e a  e l  e c l e c t i c i smo de l 
a u t o r ,  p e r o  n o  c or1 s i g u e  i r  má s l e j o s , como p a r a  p o d e r  
e x p l i c a r  e l  s i l e n c i o  s ob r e  Webe r ,  a s í  como t ampo c o  p o r  q u é  no 
se han r e a l i z a do o t r a s  p o s i b i l i d a d e s  ( c omo h ub i e r a  s i do e l  
c a s o  d e l  ma r x i smo e n  n u e s t ro me d i o  p r o f e s i o na l ) . 
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